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RESUMO 

 

Com o objetivo de contribuir para o desenvolvimento do cultivo da ostra 

nativa, Crassostrea gasar, o presente estudo avaliou: na larvicultura, a 

influência da salinidade para o desenvolvimento embrionário e larval em 

laboratório; no ciclo reprodutivo, os estágios de desenvolvimento de 

indivíduos cultivados em clima tropical da Região Nordeste e em clima 

temperado na Região Sul; no desempenho zootécnico, o crescimento 

(peso e altura) e a sobrevivência de exemplares cultivados nos estados 

do Maranhão e de Santa Catarina. Na larvicultura, os melhores 

resultados na fertilização, desenvolvimento embrionário e 

desenvolvimento larval, foram obtidos na salinidade 28. O ciclo 

reprodutivo da espécie apresentou padrões distintos no clima tropical do 

Nordeste e no clima temperado do Sul, atribuído aos padrões distintos 

de temperatura. Os indivíduos cultivados no Nordeste apresentaram 

ciclo reprodutivo intermitente, com desovas ao longo do ano e com 

raros indivíduos em estágio de repouso. Nos indivíduos cultivados no 

Sul, o período de desova foi associado ao aumento da temperatura da 

água e ocorreu ao final da primavera e durante o verão. No Sul, o 

estágio de repouso foi bem evidente nos meses mais frios, quando mais 

de 75% dos exemplares amostrados encontrava-se neste estágio. Em 

relação ao desempenho zootécnico, o crescimento dos indivíduos 

cultivados em Santa Catarina foi superior ao observado no Maranhão e 

foi atribuído às condições ambientais e as estruturas de cultivo. A 

sobrevivência observada nos dois estados foi adequada para o cultivo de 

moluscos bivalves e o tempo de cultivo considerado ideal foi de 8 

meses, quando ocorreu a maior porcentagem de animais em tamanho 

comercial mínimo nos pontos considerados adequados para o cultivo.  

 

Palavras chave: Aquicultura; Ostra-do-mangue; Larvicultura; 

Crescimento; Reprodução. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 
To contribute with knowledge on the cultivation of the Brazilian native 

oyster, Crassostrea gasar, the present study evaluated: in hatchery 

conditions, the influence of salinity on embryonic development and 

larval performance (1); in natural environment, the reproductive cycle 

and sexual development of cultured animals in tropical regions of 

Northeastern (NE) Brazil and in temperate regions of Southern (S) 

Brazil (2); the survival and growth of juvenile to adult oysters cultured 

in the states of Maranhão (NE) and Santa Catarina (S). In hatchery, best 

results in fertilization rate, embryonic development and larval 

performance were observed at salinity of 28. The reproductive cycle of 

C. gasar showed distinct patterns of gamete development between 

tropical and temperate regions, which were related to water 

temperatures. In Northeastern areas, the reproductive cycle was 

intermittent, spawning occurred throughout the year, with rare 

individuals observed in the resting stage. In Southern areas, the 

spawning period was related to the increase of water temperature and 

occurred during late spring and summer; the resting period was evident 

in colder months, when more than 75% of sampled oysters were found 

in this stage. Growth performance of cultured individuals in Santa 

Catarina was higher than in Maranhão and was related to different 

environmental conditions and farm techniques. Resulting oyster 

survivals were found suitable for the cultivation in both states. Eight 

months was considered the ideal period for the cultivation of C. gasar, 

when there were observed the highest percentages of animals in 

minimum commercial size  

 
Keywords: Aquiculture; Mangrove oyster; Larviculture; Growth 

performance; reproduction. 
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CAPÍTULO I. INTRODUÇÃO GERAL 

 

I.1 Problemática e justificativa 

 
No Brasil, a extração de moluscos bivalves é fonte de alimento, 

emprego e renda para comunidades que habitam zonas costeiras. No 

entanto, não existe regulamentação institucional-legal ou mesmo 

instrução normativa para pesca da maioria das espécies de moluscos 

(NISHIDA et al., 2004). Em diversas regiões, as populações de 

moluscos encontram-se sobrexploradas, colocando a atividade pesqueira 

e as populações naturais em risco (LEMOS et al., 1994). A sobrepesca 

pode acarretar no declínio das populações e gerar um efeito cascata na 

estrutura e funcionamento do ecossistema como um todo (NORLING; 

KAUTSKY, 2007), uma vez que moluscos bivalves enquadram-se na 

definição de “engenheiros de ecossistemas”, por apresentarem uma 

estrutura populacional que persiste por longos períodos e que interage 

com vários processos ecológicos (JONES et al., 1994).  

O cultivo de organismos aquáticos tem sido apontado como uma 

solução viável para compensar a estagnação na produção pesqueira, bem 

como, contribuir na prevenção e no controle da poluição aquática e na 

qualidade da água, em especial moluscos e algas marinhas que podem 

conter os processos de enriquecimento de nutrientes e matéria orgânica 

em águas eutrofisadas (BARG, 1992). No caso de moluscos bivalves, o 

cultivo também se destaca pela sustentabilidade ecológica, por serem 

animais de base da cadeia trófica (CAVALLI; FERREIRA, 2010). São 

considerados os organismo aquáticos mais eficientes na conversão de 

nutrientes e matéria orgânica em proteína animal rica em sais e minerais 

(FAO, 1990) 

Apesar do destaque no cenário da aquicultura mundial, em 

especial na maricultura, a FAO (2014) considera que ainda existe um 

grande potencial de crescimento do cultivo de bivalves marinhos a ser 

explorado na África, América Latina e Caribe, uma vez que a produção 

nesses locais hoje encontra-se limitada pelo baixo número de 

laboratórios de produção de sementes e pela necessidade de 

domesticação de espécies nativas.  

A situação do Brasil encaixa-se bem neste cenário, com apenas 

dois laboratórios de produção de sementes estabelecidos ao longo dos 

7.367 km de extensão litorânea. Os laboratórios que produzem sementes 

de moluscos em escala comercial e com fluxo regular são o laboratório 

do Instituto de Ecodesenvolvimento da Baía da Ilha Grande e o 

Laboratório de Moluscos Marinhos da Universidade Federal de Santa 
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Catarina (LMM-UFSC). O primeiro produz exclusivamente sementes de 

vieira, Nodipecten nodosus (Linnaeus, 1758), para atender a demanda do 

mercado dos estados de Rio de Janeiro e São Paulo. O segundo, tem 

como foco principal os principais produtos da malacocultura nacional: 

mexilhão, Perna perna (Linnaeus, 1758) e ostras do Pacífico, 

Crassostrea gigas (Thunberg, 1793), além de produzir sementes de N. 
nodosus em menor escala. Santa Catarina possui, ainda, um laboratório 

de produção de sementes de ostras mantido por iniciativa privada, Blue 

Water Aquaculture, com produção anual estimada em cinco milhões de 

sementes por ano.  

Em 2014, a fazenda marinha Primar instalou um laboratório 

piloto no Rio Grande do Norte, com capacidade para produzir 6 milhões 

de sementes por ano, com o intuito de trabalhar com Crassostrea gasar 

(Adanson, 1757). 

No Brasil, os cultivos de moluscos estão concentrados no estado 

de Santa Catarina que, segundo o Ministério da Pesca e Aquicultura, 

responde pela maior parte da produção nacional (BRASIL, 2013). Da 

mesma forma, o cultivo de ostras também está vinculado a Santa 

Catarina, onde a produção de Crassostrea gigas atingiu 3.670,36 

toneladas produzidas em 2014 (SANTA CATARINA, 2015). Esse fato 

pode ser atribuído à existência de um pacote tecnológico elaborado para 

esta espécie e ao apoio de instituições de pesquisa e extensão no estado.  

Introduzida no Sudeste do Brasil na década de 70 e na década 

seguinte na região sul (MELO et al., 2010a), C. gigas predomina na 

ostreicultura brasileira devido ao sucesso da adaptação ao cultivo e por 

ser a única espécie de ostra com produção de sementes em escala 

comercial em laboratório no território nacional. No entanto, a 

viabilidade do cultivo de C. gigas no Brasil está restrito a poucas regiões 

que apresentam águas mais frias, uma vez que águas com temperaturas 

mais elevadas ao longo de todo o ano podem comprometer as taxas de 

crescimento e de sobrevivência (POLI, 2004). 

Diante dessa restrição de temperatura para C. gigas, o 

crescimento da ostreicultura nas regiões Norte, Nordeste e Sudeste*, que 

apresentam águas com temperaturas mais quentes, está vinculado ao 

desenvolvimento de pacotes tecnológicos para o cultivo de ostras 

nativas. Uma vez que C. gasar atinge maior tamanho que Crassostrea 
rhizophorae (Guilding, 1828), (CHRISTO e ABSHER, 2006), e que o 

seu cultivo vem sendo desenvolvido com relativo sucesso nos Estados 

do Paraná (BALDAN e BENDHACK, 2009) e de São Paulo (GALVÃO 

et al. 2009), C. gasar destaca-se dentre as espécies potenciais para 

ostreicultura. 
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Para o desenvolvimento de sistemas de produção e de um um 

gerenciamento de estoques pesqueiros efetivo, é necessária a realização 

de pesquisas voltadas aos parâmetros biológicos da espécie-alvo. No 

caso da produção de ostras nativas brasileiras, os estudos sobre biologia 

e cultivo de C. gasar estão mais avançados nas regiões sudeste e sul 

(São Paulo, Paraná e Santa Catarina), existindo a necessidade de 

desenvolver pesquisas em outras regiões do país, a fim de contribuir 

para o desenvolvimento da ostreicultura e para o avanço do 

conhecimento científico. Dentre os estudos necessários, destacam-se 

pesquisas sobre o ciclo reprodutivo e desempenho zootécnico de C. 
gasar em cultivo. 

 
* Uma exceção na região sudeste seriam as áreas de ressurgência que 

apresentam águas mais frias, como a região de Cabo Frio no Rio de 

Janeiro (IKEDA, 1976). 

 

I.2 Revisão bibliográfica 

 

I.2.1 Espécies nativas de ostras do gênero Crassostrea  

 

O estado taxonômico das espécies nativas do gênero Crassostrea, 

é apresentado conforme o Sistema de Informação Taxonômica Integrado 

(ITIS, “Integrated Taxonomic Information System”; 

http://www.itis.gov/index.html): 

 

 Filo Mollusca;  

 Classe Bivalvia (Linnaeus, 1758);  

 Sub-Classe Pteriomorphia (Beurlen, 1944;  

 Ordem: Ostreoida 

 Família Ostreidae (Rafinesque, 1815);  

 Gênero Crassostrea (Sacco, 1897);  

 Espécie gasar (Adanson, 1757) 

rhizophorae (Guilding, 1828) 

 

O gênero Crassostrea (Sacco, 1897) (Bivalvia: Ostreidae), 

apresenta cerca de 21 espécies com distribuição global em ambientes 

tropicais e temperados (CARRIKER; GAFFNEY, 1996). No Brasil, 

ocorrem pelo menos duas espécies nativas, Crassostrea gasar 

(Adanson, 1757) e Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828), 

comumente denominadas “ostras-do-mangue”. A sistemática do gênero 
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é controversa devido à grande variação fenotípica de seus caracteres, de 

acordo com o tipo de substrato ao qual estão aderidos (ABSHER, 1989; 

LAZOSKI et al., 2011).  

Rios (2009) considerava a existência de apenas uma espécie, C. 
rhizophorae, ao longo da costa brasileira, embora estudos de genética 

molecular (IGNÁCIO et al., 2000; LAZOSKI, 2004) tenham 

confirmado a presença de duas espécies distintas: C. rhizophorae e 

Crassostrea brasiliana (Lamarck, 1819). Recentemente, foi constatado 

que C. brasiliana não apresenta diferenciação genética da espécie C. 
gasar e é uma sinonímia júnior desta última (VARELA et al., 2007; 

MELO et al., 2010b35 5; LAZOSKI et al., 2011).  

A espécie C. rhizophorae ocorre na região entre-marés, fixada em 

raízes de mangue-vermelho, Rhizophora mangle, ou no costão rochoso, 

desde o Caribe até o estado de Santa Catarina no sul do Brasil 

(CARRIKER; GAFFNEY, 1996). C. gasar foi observada inicialmente 

na Costa Oeste da África, onde ocorre em manguezais entre o Senegal e 

Angola, sendo extremamente abundante ao longo do Delta do Rio Nilo 

(AFINOWI, 2010). No Brasil, esta espécie distribui-se do Pará até Santa 

Catarina (MELO et al., 2010a; MELO et al., 2010b), em costões 

rochosos (NASCIMENTO, 1991) e no fundo de rios associados a 

estuários ou ao ecossistema de mangue (PUCHNICK-LEGAT et al., 

2010); apresenta boa tolerância a variações de salinidade, entre 0 e 40, 

com um maior crescimento em águas entre 8 e 34 (NASCIMENTO, 

1991).  

 

I.2.2 Ciclo reprodutivo de Crassostrea gasar 
 

O ciclo de vida de moluscos bivalves envolve os estágios de 

produção e liberação de gametas, fertilização externa na coluna da água, 

desenvolvimento embrionário e larval, assentamento das larvas, 

metamorfose em sementes e crescimento até o estágio de produção de 

gametas.  

Em moluscos bivalves, o ciclo reprodutivo é anual e envolve um 

período de gametogênese seguido de uma desova única, estendida, ou 

mesmo vários eventos de desova (GOSLING, 2003). Os gametas são 

formados através de células germinativas na parede epitelial dos 

folículos, sendo produzidos oócitos e espermatozóides por meio de 

divisões mitóticas e meióticas (GOSLING, 2003). Os oócitos e 

espermatozoides são liberados pelos poros genitais diretamente na 

coluna d’água onde ocorre a fertilização e o desenvolvimento larval  

(QUAYLE e NEWKIRK, 1989). 
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Ostras do gênero Crassostrea são ovíparas ou não-incubatórias 

(MACKIE, 1984). São organismos dióicos sem dimorfismo sexual, 

sendo necessárias análises microscópicas e histológicas para diferenciar 

machos e fêmeas (GALTSOFF, 1964; GOSLING, 2003; CHRISTO e 

ABSHER, 2006). São também hermafroditas assíncronos, podendo 

ocorrer a mudança de sexo após a desova em resposta a condições 

ambientais específicas (GALTSOFF, 1964; GOSLING, 2003). Embora 

ocorram em pequena porcentagem, em Crassostrea gasar também são 

observados hermafroditas simultâneos (PAIXÃO et al., 2013; RAMOS 

et al. 2014; GOMES et al., 2014; CASTILHO-WESTPHAL et al., 

2015). 

A reprodução de moluscos bivalves é controlada por fatores 

exógenos, tais como disponibilidade de alimento, temperatura, 

salinidade, profundidade, intensidade de luz e por fatores endógenos 

relacionados à genética dos indivíduos (MACKIE, 1984). Devido a 

interação entre os fatores internos e externos, ocorre grande variação 

dentre e entre as espécies de moluscos bivalves em relação aos estágios 

do ciclo reprodutivo (GOSLING, 2003).  

Em relação ao ciclo reprodutivo de C. gasar,  no Brasil foram 

observadas diferenças entre as regiões Sul, Sudeste e Norte,  descritas 

abaixo (Tabela 1). 

Na região sul, no estado do Paraná, o ciclo reprodutivo da espécie 

foi investigado com base no índice de condição, avaliação macroscópica 

e na ocorrência de larvas no ambiente natural (CHRISTO e ABSHER, 

2004; MONTANHINI-NETO et al. 2012) e na avaliação histológica do 

desenvolvimento do tecido gonádico (CASTILHO-WESTPHAL et al., 

2015). Christo e Absher (2004) observaram predominância de 

indivíduos maturos (estágio de pré-desova) durante o verão, 

encontrando 37% dos exemplares com tecido gonático plenamente 

formado no mês de janeiro. Montanhini-Neto et al. (2012), observaram 

que as maiores frequências de indivíduos maturos (pré-desova) 

ocorreram entre a primavera e o verão, com maior percentual de 

indivíduos desovados durante o verão. Castilho-Westphal et al. (2015), 

observaram variações nos meses de maior incidência de animais 

maturos (pré-desova) e fêmeas em estádio de desova e repouso, entre os 

anos de 2010 e 2011. Segundo estes autores, embora o ciclo reprodutivo 

da espécie seja intermitente, ocorre com maior intensidade durante os 

meses de verão. 

Em Santa Catarina, o estágio de pré-desova foi observado em 

indivíduos cultivados, entre os meses de novembro e dezembro, quando 

ocorre uma maior predominância de fêmeas aptas à liberação de 
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gametas (GOMES et al., 2014). Estes autores concluíram que o aumento 

do número de indivíduos maduros (estágio de pré-desova) nos meses de 

verão está relacionado ao aumento da temperatura e a queda da 

salinidade da água. Posteriormente, a influência da salinidade e da 

temperatura foram comprovadas em laboratório. Ramos et al. (2014) 

constataram o desenvolvimento do tecido gonádico com o aumento da 

temperatura, enquanto Gomes et al. (2014) observaram maior 

desenvolvimento reprodutivo em indivíduos condicionados em 

salinidade 24, do que em salinidade 34. 

Na região sudeste, em Cananéia (estado de São Paulo), o período 

reprodutivo de Crassostrea sp, ocorre ao longo do ano, com dois picos 

de ocorrência de larvas, entre janeiro e junho e entre outubro e 

dezembro (NASCIMENTO, 1991; GALVÃO et al., 2000).  

 

Tabela 1. Estudos sobre ciclo reprodutivo de Crassostrea gasar 

realizados no Brasil com o uso de técnicas histológicas. 

Local Estágios descritos 

Fatores que 

influenciam a 

maturação/desova 

Picos de 

desova 
Referência 

Pará 

Imaturo 

Maturação 
Maturo 

Desovado 

 
Salinidade  

Durante o 
período de seca 
e transição 

entre período de 
seca e chuvoso 

PAIXÃO et 
al., 2013 

Paraná 

Pré-maturação 

Maturação 
Maturo 

Desovado 

 
Temperatura 

  

Intermitente, 

com maior 
incidência 

durante o verão 

CASTILHO-
WESTPHAL

, et al., 2015 

Santa 
Catarina 

Desenvolvimento 
inicial 
Desenvolvimento 

avançado 
Maturo 

Desova e reabsorção 
Repouso 

Temperatura e 
salinidade 

 

Novembro e 
dezembro 

 

GOMES et 
al., 2014 

 

 
 

Gametogênese 
Pré-desova 

Desova parcial 
Desova total 

Repouso 

Temperatura 
Maturação em 
laboratório 

RAMOS et 
al., 2014 
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Na Região Norte, no estado do Pará, Paixão et al. (2013) 

observaram relação entre o desenvolvimento gonádico dos indivíduos, o 

período de chuva e a salinidade.  Segundo esses autores, ocorreu 

predominância de indivíduos imaturos e com folículos esvaziados nos 

meses de seca e durante a transição entre os períodos seco e chuvoso. 

Estes autores observaram indivíduos em estádio de maturação 

(gametogênese) e maturos (pré-desova) em maior escala entre os meses 

de chuva e de transição entre os períodos chuvoso e seco. Neste estudo, 

compreendido entre setembro de 2009 e dezembro de 2010, os autores 

optaram por relacionar o ciclo reprodutivo às condições climáticas e não 

aos meses do ano, visto que houve diferença no período de ocorrência 

de chuvas de um ano para o outro. 

O período reprodutivo de Crassostrea gasar na região nordeste 

pode apresentar diferenças das demais regiões, justificadas pelas 

variações nas condições ambientais, uma vez que temperatura, 

salinidade e disponibilidade de alimento são determinantes para o 

desenvolvimento gonádico e para a duração do período larval (MANN, 

1988; GALVÃO et al., 2000; ORBAN et al., 2004). Além disso, em 

moluscos bivalves a estratégia reprodutiva varia de acordo com a 

latitude em que ocorrem, geralmente com duas desovas sincronizadas 

em regiões de clima temperado e desovas ao longo de todo o ano em 

regiões de clima tropical (MACKIE, 1984). 

Considerando que a reprodução é um dos processos fisiológicos 

mais importantes no ciclo de vida de moluscos bivalves (ENRÍQUEZ-

DÍAZ et al., 2009), a sua compreensão é fundamental para o cultivo de 

organismos aquáticos e para o gerenciamento pesqueiro.  

 

I.2.3 Desenvolvimento larval do gênero Crassostrea  
 

O desenvolvimento larval de moluscos bivalves, em geral, é 

planctônico. Após a fertilização ocorrem os estágios de larva trocofóra e 

larva velíger, até a transformação em larva-D completamente 

desenvolvida, o que ocorre entre 24 e 48 horas após a fertilização 

(GALTSOFF, 1964; FAO, 2004). Em Crassostrea, a fase seguinte é 

caracterizada pela formação do umbo (larvas véliger umbonadas) e ao 

final do ciclo, caracterizam-se pela presença de um pé com função 

adutora (larvas pedivéliger) e de um velum que permite a natação ativa 

(GALTSOFF, 1964). Ao fim do ciclo larval as larvas, planctônicas e 

planctotróficas, fixam-se em substrato sólido para completarem a 

metarmofose (ABSHER, 1989).  

A duração do ciclo larval, crescimento e sobrevivência das larvas 
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são determinados por fatores ambientais como temperatura, salinidade e 

disponibilidade de alimento (DAVIS; CALABRESE, 1964; DEVAKIE; 

ALI, 2.000; FAO, 2004).  

As taxas de sobrevivência e crescimento também estão 

relacionadas à características próprias das espécies. O ciclo larval de 

Crassostrea gigas dura cerca de 15 dias em sistema estático de cultivo 

(FAO, 2004) e as taxas de sobrevivência podem chegar a 96% (NELL; 

HOLLIDAY, 1988). No caso de Crassostrea rhizophorae, em sistema 

estático, o ciclo larval dura cerca de 24 dias e as melhores taxas de 

sobrevivência observadas foram de 45,3% (MIRANDA e GUZENSKI, 

1999). Não foram localizados trabalhos referentes ao ciclo larval de C. 

gasar. 

 

I.2.4 Produção de ostras no Brasil 

 

Na maricultura mundial os moluscos vêm ocupando, nos últimos 

anos, a segunda posição dentre os organismos aquáticos cultivados. Em 

2012, a produção de moluscos foi de 15,2 milhões de toneladas, 

correspondendo a 22,8% da produção aquícola mundial de pescado e a 

60% da produção de pescado proveniente da maricultura (FAO 2014). 

Dentre as espécies de bivalves cultivadas, as ostras do gênero 

Crassostrea possuem elevada importância econômica, com uma 

produção média de 4,6 milhões de toneladas por ano (FAO, 2010). A 

ostra do pacífico, Crassostrea gigas representa 90% da produção total 

mundial de ostras, concentrada em apenas quatro países: China, Japão, 

Coréia do Sul e França (FAO 2010 e 2012).  

No Brasil, a produção de ostras está vinculada a três espécies do 

gênero Crassostrea, sendo duas espécies nativas: Crassostrea gasar ( = 

Crassostrea brasiliana) e Crassostrea rhizophorae e uma espécie 

introduzida, C. gigas (Figura 1). De acordo com as últimas estatísticas 

oficiais, a produção total de ostras em 2011 foi de 3.771,4 t, sendo 

67,35% oriundas da ostreicultura e 32,7% do extrativismo das espécies 

nativas (BRASIL, 2013). A produção total da ostreicultura em 2011 foi 

de 2.538,4 t (BRASIL, 2013). No mesmo ano, o estado de Santa 

Catarina produziu 2.285 t de C. gigas (SANTA CATARINA, 2015). 
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Figura 1. Ostras do gênero Crassostrea cultivadas no Brasil. A) C. 

gasar; B) C. rhizophorae; C) C. gigas. 

 

Analisando de forma conjunta os dados de produção da pesca e 

de cultivo (BRASIL, 2013, SANTA CATARINA, 2015), em 2011 C. 

gigas correspondeu a 60,6% da produção total de ostras e 90% da 

ostreicultura no país, enquanto as espécies nativas representaram 39,4% 

da produção total e 10% da ostreicultura brasileira. Os dados indicam, 

ainda, que apesar de deter apenas 7,61% dos 7.367 km de extensão da 

costa brasileira, Santa Catarina é responsável por 90% das ostras 

cultivadas no Brasil. 

Os últimos dados estatísticos de produção por estado datam de 

2007 e indicavam que C. gigas no estado de Santa Catarina era 

responsável por 84% da produção total de ostras cultivadas no Brasil, 

estimada em 1.380 toneladas (IBAMA, 2007). Deste total, o cultivo de 

ostras nativas representou uma pequena parte, distribuída nos estados do 

Paraná (11,0%), São Paulo (3,0%), Espírito Santo (1,5%) e Sergipe 

(0,5%). A produção de ostras cultivadas (espécies nativas e exótica) 

correspondeu a 64,5% da produção total de ostras, estimada em 2.137 t, 

enquanto que o extrativismo das espécies nativas representou 35,5% 

(757 t) do total, distribuídos nos estados de São Paulo (6,7%), 

Pernambuco (11,2%), Alagoas (9,1%), Maranhão (5,7%), Bahia (1,4%), 

Piauí (1,3%) e Sergipe (0,02%) (IBAMA, 2007).  

Comparando as estatísticas, a produção total de ostras em 2011 

cresceu 76% em relação a 2007, com um total de 3.771,4 t (BRASIL, 

2013). A produção de ostras cultivadas aumentou na ordem de 84% e o 

extrativismo cresceu 63%.   

Atualmente, Santa Catarina e São Paulo são os únicos estados 

que apresentam relatórios sobre a produção de ostras cultivadas. Em 
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2014, a produção catarinense foi de 3.670,36 toneladas de Crassostrea 

gigas (SANTA CATARINA, 2015) e a produção paulista no mesmo ano 

foi de 70,5 t de Crassostrea gasar (Instituto de Pesca, 2014). Em 

comunicação pessoal, as instituições que analisam dados ou 

desenvolvem projetos com ostreicultura informaram que em relação a C. 

gasar: no Paraná foram produzidas 165.300 dúzias em 2013 (Secretaria 

da Agricultura e do Abastecimento do Paraná). No Pará foram 

produzidas 23.023 dúzias em 2013 (Serviço de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas do Pará) e em Alagoas, 3.580 dúzias foram 

produzidas entre outubro de 2013 e outubro de 2014, (Serviço de Apoio 

às Micro e Pequenas Empresas de Alagoas). 

 

I.2.5 Produção de Crassostrea gasar no Brasil 

 

 I.2.5.1 Obtenção de sementes  

 

As sementes de moluscos bivalves podem ser obtidas através da 

extração nos estoques naturais, da captação com o uso de coletores e da 

produção em laboratório. Segundo Ferreira e Oliveira-Neto (2007), o 

uso de coletores artificiais para captação de sementes de moluscos do 

meio ambiente possui vantagens ambientais e econômicas sobre a 

extração de sementes dos estoques naturais. Entretanto, essa prática é 

realizada em escala irrisória e a grande maioria das iniciativas de cultivo 

de ostras nativas no Brasil pratica a retirada de indivíduos dos estoques 

naturais para engorda em sistema de cultivo.  

Não existem dados oficiais sobre a produção de sementes de 

ostras nas regiões Norte e Nordeste. Na maioria dos estados dessas 

regiões ocorre a retirada de ostras adultas de pequeno porte dos estoques 

naturais para engorda final em sistema de cultivo (observação pessoal). 

Exceções a este padrão são observadas no Pará, aonde também são 

utilizados coletores artificiais de sementes (HOSHINO, 2009) e no Rio 

Grande do Norte, onde uma parceria entre o Serviço de Apoio às Micro 

e Pequenas Empresas (SEBRAE) e a fazenda marinha PRIMAR busca 

implementar um laboratório comercial de produção de sementes. 

Em São Paulo, os produtores consideraram o custo da captação 

de sementes com coletores artificiais muito elevado e optaram pela 

coleta de animais com tamanho acima de 5 cm de altura da concha para 

fazer a engorda em sistema de cultivo (HENRIQUES et al., 2010). 

No Paraná, a maioria das sementes são retiradas do ecossistema 

de manguezal a partir de 3 cm de altura da concha e uma minoria dos 

produtores utiliza a técnica de coletores artificiais, pois alegam que as 



 31 

sementes coletadas desta forma possuem elevada mortalidade e 

demoram entre 10 e 12 meses para atingirem tamanho comercial 

(ABSHER; CALDEIRA, 2007). Ao avaliar o uso de coletores artificiais, 

Montanhini-Neto et al. (2012) identificaram geneticamente apenas 33% 

das sementes coletadas na Baía de Guaratuba-PR como Crassostrea 

gasar, sendo as demais sementes identificadas como Crassostrea 
rhizophorae (36%) e Crassostrea sp. (31%). Por outro lado, nos últimos 

anos houve aumento da demanda de produtores paranaenses por 

sementes de C. gasar produzidas no LMM.  

Em Santa Catarina, a obtenção de sementes com o uso de 

coletores artificiais na Baía da Babitonga mostrou-se inadequada para 

suprir cultivos em escala comercial, devido à elevada incidência de 

exemplares do gênero Ostrea e das espécies C. rhizophorae e 

Crassostrea sp., que atingem pequeno tamanho e são impróprias para os 

moldes de cultivos praticados no Brasil (TURECK, 2010). 

Quando a captação de sementes através de coletores não é viável, 

a produção em laboratório é a forma mais eficaz e com menor impacto 

sobre as populações naturais dentre os métodos de obtenção de sementes 

de moluscos bivalves (FERREIRA e OLIVEIRA-NETO, 2007). No 

entanto, devido à necessidade de tecnologias elaboradas e ao alto custo 

de produção e manutenção, esse método é o menos utilizado em escala 

mundial. 

Nos últimos anos o LMM-UFSC vem desenvolvendo projetos de 

pesquisa para o avanço do conhecimento científico e tecnológico, 

visando atender a procura crescente por sementes de C. gasar. Até o 

momento, os estudos sobre a produção de sementes de C. gasar em 

laboratório foram realizados por Silveira et al. (2011) e por Areias 

(2012). Os autores avaliaram a taxa de assentamento larval e 

recuperação de sementes com o uso de coletores plásticos, epinefrina 

(fórmula molecular: C9H13NO3C4H6O6) e pó de concha em tanques de 

assentamento (SILVEIRA et al., 2011) e o efeito da temperatura e da 

salinidade sobre o rendimento do assentamento (AREIAS, 2012). 

Entretanto, ainda são necessários mais estudos para o aperfeiçoamento 

das técnicas de produção em laboratório, em especial sobre larvicultura, 

a fim de produzir um número de sementes capaz de abastecer o 

mercado.  

 

I.2.5.2 Sistema de engorda 

 

 A engorda de C. gasar pode ser realizada com o 

acondicionamento das sementes em lanternas em sistema de espinhel, 
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ou em travesseiros em sistema tipo mesa, sendo o primeiro tipo mais 

utilizado em baías e áreas com maior profundidade e o segundo mais 

utilizado em áreas rasas sujeitas às maiores variações de maré. No 

estado de São Paulo e nas Regiões Norte e Nordeste, o sistema tipo 

mesa é o mais utilizado para engorda (GALVÃO et al, 2009; 

HOSHINO, 2009; PEREIRA, 2009), enquanto no Paraná, as ostras são 

cultivadas em espinhéis (BALDAN e BENDHACK, 2009). 

Nas regiões Norte e Nordeste, que possuem extensa área de 

estuários e manguezais com ocorrência de Crassostrea gasar, as 

iniciativas de cultivo são modestas e a maior parte da produção é 

oriunda do extrativismo (LEGAT et al., 2008; SABRY et al., 2009). De 

acordo com as estatísticas disponíveis (IBAMA, 2007; BRASIL 2010; 

BRASIL, 2013), os Estados do Paraná e São Paulo possuem maior 

tradição na engorda de C. gasar, enquanto que Santa Catarina, Espírito 

Santo e Sergipe apresentam um pequeno número de produtores.  

No Nordeste, instituições federais ou estaduais instalaram 

unidades de pesquisa ou cultivos comunitários em praticamente todos os 

estados. Existem relatos dessas iniciativas no Maranhão, Piauí, Ceará, 

Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. 

Entretanto, não existem dados atuais de produção e tampouco 

crescimento significativo da ostreicultura na região e a produção 

pesqueira é incapaz de atender a demanda do mercado consumidor 

(SILVA et al.,1998; LAVANDER et al., 2007; IBAMA 2007a; 2007b; 

LEGAT et al., 2008; PEREIRA, 2009). 

 

I.2.5.3 Crescimento de C. gasar em sistema de cultivo 

 

O crescimento de moluscos bivalves está sujeito a ação de fatores 

endógenos (genótipo, taxa metabólica, hormônios e ritmos de ingestão, 

digestão e excreção) e fatores externos (disponibilidade de alimento, 

variação da maré, temperatura, salinidade, densidade de indivíduos, 

profundidade, correntes, poluentes e luminosidade (GOSLING, 2003). 

Embora a importância desses fatores para o crescimento de bivalves 

esteja bem documentada na literatura (GANGNERY et al., 2003), a 

sinergia entre os fatores torna muito difícil quantificar precisamente a 

influência de um fator isolado (GOSLING, 2003).  

No Brasil, a maioria dos estudos sobre crescimento de ostras 

nativas foram realizados nas Regiões Sul e Sudeste (Tabela 2), através 

da coletas de sementes ou juvenis no ambiente, sem a confirmação da 

espécie (PEREIRA e SOARES, 1996; PEREIRA et al., 2001; PEREIRA 

et al., 2003; MACCACCHERO et al., 2007; GALVÃO et al., 2009). 



 33 

Estudos sobre o crescimento de C. gasar nas Regiões Norte e Nordeste 

ainda são escassos, embora essas regiões apresentem a maior 

porcentagem de áreas de ecossistema de manguezal no Brasil, onde a 

espécie é abundante.  

Os únicos estudos de crescimento com confirmação genética da 

espécie foram conduzidos na Região Sul. Lopes et al. (2013) avaliaram 

o crescimento de sementes produzidas em laboratório, em dois pontos 

de cultivo em Santa Catarina e Montanhini-Neto et al. (2012) avaliaram 

o crescimento em peso no estado do Paraná. Entretanto, Montanhini-

Neto et al. (2012) observaram que o peso esteve estritamente 

relacionado ao ciclo reprodutivo, não servindo como bom parâmetro de 

avaliação do crescimento. Uma vez que estudos realizados com uma das 

espécies, sem confirmação genética, podem ter incluído a outra ou 

mesmo as duas espécies em suas análises (LOPES et al., 2013; 

CASTILHO-WESTPHAL et al., 2015), as informações disponíveis 

sobre a avaliação do desempenho zootécnico de Crassostrea gasar em 

sistema de cultivo devem ser avaliadas cuidadosamente. 

O trabalho com confirmação da espécie como C. gasar foi 

conduzido em Santa Catarina, na Praia do Sambaqui no município de 

Florianópolis e na Baía da Babitonga, no município de São Francisco do 

Sul, utilizando-se sementes produzidas em laboratório (LOPES, 2008). 

Os melhores índices de crescimento foram obtidos na Baía da 

Babitonga, onde os exemplares atingiram média de 61,98 mm de altura 

no período de 13 meses, enquanto os exemplares cultivados no 

Sambaqui atingiram média de 49,65 mm de altura. Neste caso, 

considerou-se que C. gasar pode atingir o tamanho de comercialização 

após 11 meses de cultivo na Baía da Bagitonga (LOPES, 2008). 
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Tabela 2. Estudos avaliando crescimento de ostras nativas do gênero 

Crassostrea no Brasil. Onde SC= Santa Catarina; SP= São Paulo; SFS = 

São Francisco do Sul. 

Espécie 
Local de 

cultivo 

Cultivo 

(meses) 

Idade 

(dias) 

Altura 

inicial 

(mm) 

Altura 

final 

(mm) 

Autor 

 

 
Crassostrea 

sp.* 

 
 

Cananéia 
(SP) 

 

8 - 
5,60 ± 
0,06 

25,80 ± 
0,30 

Pereira et al. 
(1991) 

8 - 19,60 59,10 
Pereira e 

Soares (1996) 

10 - 
50,00 ± 

3,23 
81,82 

Pereira et al. 
(2001) 

 
 

Crassostrea 
sp. 

Cananéia 

(SP) 
3 - 

21,30 ± 

4,50 

29,12 ± 

3,89 

Galvão et al. 

(2009) 

Ubatuba (SP) 6 - 
22,10 ± 

4,20 

33,99 ± 

5,37 

Galvão et al. 

(2009) 
Florianópolis 

(SC)  
5 - 10,0 58,83 

Maccacchero 

et al. (2007) 

 
 

C. gasar 

Florianópolis 

(SC)  
 

11 390 - 
49,65 ± 

7,39 

Lopes et al. 

2013 

SFS (SC) 
 

11 390 - 
61,98 ± 
13,04 

Lopes et al. 
2013 

* Embora os autores tenham classificado a espécie como Crassostrea 
brasiliana (= Crassostrea gasar), consideram a mesma sinonímia de 

Crassostrea rhizophorae e não realizaram confirmação genética dos 

indivíduos estudados. 

 

I.2.6 Influência da salinidade 

 

 Temperatura e salinidade controlam o ciclo de vida e a 

distribuição de organismos aquáticos, possuindo efeitos diretos na 

fisiologia de organismos marinhos e estuarinos (ROMO et al., 2010). No 

caso de moluscos bivalves, esses dois parâmetros afetam distribuição, 

abundância, desenvolvimento, crescimento e sobrevivência 

(ALBUQUERQUE et al., 2012; O’CONNOR; LAWLER, 2004).  

Em moluscos marinhos, alterações na salinidade podem 

comprometer o balanço osmótico, acarretando gastos consideráveis de 

energia para ajustar a concentração osmótica (CHENG et al., 2002). 

Embora as ostras do gênero Crassostrea, em geral, sejam eurihalinas, 

apresentam melhores taxas de sobrevivência e crescimento em 

salinidades ótimas, específicas para cada espécie (HUO et al., 2014). 
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Para a espécie Crassostrea gigas, valores extremos de baixa ou alta 

salinidade podem alterar a atividade hemocitária, causar morte celular e 

tornar os indivíduos mais vulneráveis à ação de vírus ou protozoários 

(GAGNAIRE et al., 2006).  

A influência da salinidade sobre o desenvolvimento larval  em 

espécies do gênero Crassostrea é bem documentado na literatura. Em 

estudos conduzidos com Crassostrea ariakensis, Crassostrea sikamea  e 

o híbrido entre essas espécies, Xu et al. (2011) observaram que o 

crescimento das larvas apresenta correlação negativa com a salinidade. 

Tan e Wong (1996) descreveram a salinidade como fator limitante para 

o desenvolvimento embrionário e para a sobrevivência de larvas de 

Crassostrea belcheri.  
As larvas de ostras podem apresentar preferências distintas por 

salinidades maiores ou menores de acordo com o estágio de 

desenvolvimento, influenciando nas taxas de sobrevivência e de 

assentamento (TAN; WONG, 1996; XU et al., 2011; HUO et al. (2014).  

Em relação às espécies nativas brasileiras, o crescimento e a 

sobrevivência de larvas de Crassostrea rhizophorae ocorre entre as 

salinidades 25 e 35 (MIRANDA; GUZENSKI, 1999). Esses autores 

observaram maiores taxas de sobrevivência (45,3%) e números de larvas 

assentadas (329)  na salinidade 25, comparados aos valores de 

sobrevivência (38,6%) e de larvas assentadas (33) na salinidade 35.  

Não foram encontrados trabalhos avaliando a influência da 

salinidade sobre o desenvolvimento embrionário e larval de Crassostrea 

gasar. Entretanto, foi observada que a liberação de gametas e a presença 

de larvas e sementes no ambiente natural estão relacionados a períodos 

de aumento da salinidade (SANDISON, 1966; PAIXÃO et al., 2013).  

Considerando a ampla faixa de salinidade na qual C. gasar 
ocorre em ambiente natural e o efeito da salinidade sobre o ciclo 

reprodutivo e desenvolvimento larval, estudos sobre o efeito da 

salinidade na fertilização e larvicultura desta espécie são importantes 

para compreensão do ciclo reprodutivo e para otimizar a produção de 

sementes em laboratório, ou a coleta no ambiente. 

 

I.2.7 Características das áreas de estudo neste trabalho  

 

 O Delta do Rio Parnaíba, situa-se na divisa entre os estados do 

Piauí e Maranhão. A feição morfológica é formada pelo Rio Parnaíba e 

seus afluentes e engloba o litoral dos municípios de Tutóia, Água Doce 

e Araioses, no estado do Maranhão, e de Ilha Grande, Parnaíba e Luiz 

Correia, no estado do Piauí. Constitui uma importante zona costeira, por 
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formar o único delta em mar aberto das Américas, com mais de 75 ilhas, 

possuindo elevada importância ambiental, social e científica. A 

temperatura na região é caracterizada por uma pequena amplitude anual 

e valores médios que variam entre 25 e 27°C, a precipitação média anual 

atinge valores superiores a 1.200 mm, concentrada principalmente entre 

os meses de janeiro a maio, período no qual ocorre mais de 80% dos 

índices pluviométricos (IBAMA, 1998).  

A Baía de Babitonga, município de São Francisco do Sul, 

comporta uma grande formação de manguezal e é considerado como o 

estuário mais importante de Santa Catarina, com cerca de 24 ilhas. Além 

do ecossistema de manguezal, suas margens apresentam praias arenosas 

e margens rochosas (CREMER; MORALES; OLIVEIRA, 2006). 

Estudos anteriores realizados em São Francisco do Sul registraram 

temperaturas da água do mar entre 18,3 e 27,5°C e salinidade entre 16 e 

39 (LOPES, 2008). 

A Praia do Sambaqui fica localizada a noroeste de 

Florianópolis-SC e abriga cultivos comerciais de moluscos bivalves, 

bem como o cultivo experimental do LMM. Estudos anteriores 

registraram temperaturas da água entre 16,1 e 26,6°C e salinidade entre 

21,7 e 34,1  (GOMES et al., 2014). 
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I.3 Objetivos 

 
I.3.1 Objetivo geral 

 

Contribuir para o conhecimento da reprodução, do crescimento 

e da sobrevivência da ostra nativa Crassostrea gasar cultivada nos 

Estados do Maranhão e Santa Catarina. 

 

I.3.2 Objetivos específicos 

 

1) Determinar a influência da salinidade na fertilização e 

larvicultura de C. gasar em laboratório. 

 

2) Avaliar o crescimento e a sobrevivência de C. gasar cultivada 

em ambiente natural, nos estados do Maranhão e Santa 

Catarina;  

 

3) Verificar o ciclo reprodutivo de C. gasar em condições de 

cultivo nos estado do Maranhão e Santa Catarina 
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CAPÍTULO II. 

 

EFEITO DA SALINIDADE NA FERTILIZAÇÃO E 

LARVICULTURA DA OSTRA DO MANGUE, Crassostrea gasar 

(Adanson, 1757), EM LABORATÓRIO  

 

 

 

 

 

O artigo será enviado para publicação no periódico Aquaculture, 

tendo sido redigido segundo as normas da referida revista científica 
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Resumo 

 

A ostra do mangue Crassostrea gasar é a principal espécie de ostra 

nativa cultivada no Brasil. Devido a coincidência de períodos de 

assentamento com outras espécies nativas, ocorrem dificuldades na 

obtenção de larvas e sementes de C. gasar no ambiente natural com o 

uso de coletores manofaturados, tornando necessários estudos que 

possibilitem aperfeiçoar as técnicas de produção de sementes da espécie 

em laboratório. Neste sentido, este estudo avaliou o efeito da salinidade 

sobre a fertilização e larvicultura de C. gasar nas salinidades 7, 14, 21, 

28 e 35, com temperatura fixa em 25°C, entre os meses de dezembro de 

2013 e abril de 2014. A salinidade foi determinante para a ocorrência de 

fertilização e para o desenvolvimento embrionário e larval de C. gasar. 

A fertilização e formação de larva-D ocorreram entre as salinidades 21 e 

35. O desenvolvimento larval desde larva-D até a formação do umbo 

ocorreu sem diferenças significativas entre as salinidades 14 e 35. 

Apenas as larvas cultivadas nas salinidades 28 e 35 apresentaram-se 

aptas ao assentamento ao final do experimento. Fertilização, 

desenvolvimento embrionário e desenvolvimento larval apresentaram 

melhores resultados na salinidade 28, sendo esta recomendada para a 

larvicultura de C. gasar. 

 

Palavras-chave: ostreicultura, ostra nativa, desenvolvimento 

embrionário, desenvolvimento larval. 

 

 

1. Introdução 

 
A malacocultura foi responsável por 60% da produção de 

pescado marinho cultivado no mundo no ano de 2012 (FAO, 2014). 

Apesar da elevada representatividade dos moluscos na maricultura 

mundial, a produção de moluscos bivalves ainda pode ser ampliada 

devido ao elevado potencial de crescimento da atividade na América 

Latina, África e Caribe, onde a produção encontra-se limitada pelo baixo 

número de laboratórios de produção de sementes e pela necessidade de 

domesticação de espécies nativas (FAO, 2014). 

O Brasil encaixa-se bem neste cenário descrito pela FAO para a 

América Latina, com apenas dois laboratórios de produção de sementes 

estabelecidos e dois em fase de implantação ao longo dos 7.367 km de 

extensão litorânea. Os laboratórios que produzem sementes em escala 

comercial e com fluxo regular são o laboratório do Instituto de 
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Ecodesenvolvimento da Baía da Ilha Grande, localizado no estado do 

Rio de Janeiro e o Laboratório de Moluscos Marinhos da Universidade 

Federal de Santa Catarina (LMM-UFSC), no estado de Santa Catarina. 

Os laboratórios em fase de implementação estão localizados nos estados 

de Santa Catarina e do Rio Grande do Norte. 

No Brasil, as principais espécies de moluscos bivalves produzidas 

são o mexilhão Perna perna, a ostra do pacífico Crassostrea gigas, e em 

menor escala a vieira Nodipecten nodosus e as ostras nativas, 

Crassostrea gasar (= Crassostrea brasiliana) e Crassostrea 
rhizophorae.  

Dentre as ostras nativas, C. gasar é a espécie mais cultivada por 

atingir tamanho superior a C. rhizophorae (Christo e Absher, 2006) e 

por apresentar resultados satisfatórios nos cultivos (Baldan e Bendhack, 

2009; Galvão et al., 2009).  

Inicialmente observada na Costa Oeste da África, C. gasar ocorre 

em manguezais entre o Senegal e Angola, sendo extremamente 

abundante ao longo do Delta do Rio Nilo (Afinowi, 1984). No Brasil, 

esta espécie distribui-se do Pará até Santa Catarina (Melo et al., 2010a; 

Melo et al., 2010b), habitando costões rochosos e o ecossistemas de 

manguezal em águas com salinidade entre 0 e 40 (Nascimento, 1991).  

A produção de moluscos bivalves depende diretamente da oferta 

de sementes, cuja obtenção é o ponto crítico para os sistemas de cultivo 

(Gosling, 2003; Ferreira et al., 2011). A captação de sementes em 

ambiente natural com o uso de coletores manufaturados é o método que 

apresenta maiores vantagens ambientais e econômicas (Ferreira e 

Oliveira-Neto, 2007). Quando a captação através de coletores não é 

viável, a produção em laboratório é a forma mais eficaz e com menor 

impacto sobre as populações naturais para obtenção de sementes 

(Ferreira e Oliveira-Neto, 2007).  

Devido a coincidência de períodos de assentamento com outras 

espécies nativas, ocorrem dificuldades na obtenção de larvas e sementes 

de C. gasar com o uso de coletores. Em estudos avaliando a coleta de 

sementes de ostras com coletores artificiais na região Sul do Brasil, 

Tureck (2010) e Montanhini-Neto et al. (2012) obtiveram uma elevada 

porcentagem de ostras de espécies que apresentam crescimento 

reduzido. No estado de Santa Catarina, Tureck (2010) coletou 59,4% de 

exemplares de Crassostrea sp., 15,9% de C. gasar, 5,3% de C. 

rhizophorae e 19,3% de indivíduos do gênero Ostrea. No estado do 

Paraná, Montanhini-Neto et al. (2012) obtiveram 31% de exemplares de 

Crassostrea sp., 36% de C. rhizophorae e 33% de C. gasar. 

Considerando as dificuldades em se obter sementes de C. gasar no 



 42 

ambiente natural, são necessários estudos que possibilitem aperfeiçoar 

as técnicas de produção de sementes da espécie em laboratório. 

O cultivo de organismos aquáticos requer que as variáveis de 

qualidade da água sejam as mais próximas possíveis das condições 

ambientais em que a espécie ocorre (Albuquerque et al., 2012). Uma vez 

que C. gasar ocorre em uma ampla faixa de salinidade no ambiente 

natural, este estudo avaliou o efeito da salinidade na fertilização e 

larvicultura desta espécie.  

 

2. Materiais e Métodos 
 

Os exemplares de C. gasar utilizados neste estudo foram 

produzidos no Laboratório de Moluscos Marinhos da Universidade 

Federal de Santa Catarina (LMM-UFSC), localizado na Barra da Lagoa, 

Florianópolis, SC, Brasil (27º35’S, 48º26’O). A produção em 

laboratório foi realizada a partir de reprodutores da sexta geração do 

plantel do LMM-UFSC, mantidos em sistema de cultivo flutuante na 

área de campo experimental, na praia do Sambaqui, Florianópolis 

(27º35’S, 48º32’O). 

Entre os meses de dezembro de 2013 e abril de 2014, foram 

realizados dois experimentos sobre fertilização e um sobre larvicultura 

para avaliar o efeito de diferentes salinidades. Animais adultos foram 

transportados da área de cultivo experimental para o laboratório de 

produção. Os procedimentos após a chegada dos animais dependeram 

do tipo de experimento a ser conduzido (fertilização ou larvicultura) e 

são descritos a seguir.  

 Os experimentos foram realizados em sala climatizada, com 

temperatura do ar e da água nas unidades experimentais mantida 

constante em 25ºC. As salinidades foram ajustadas por meio da mistura 

de água doce e água salgada filtrada a 1 µm  e esterilizada com UV. As 

medições de salinidade e pH foram aferidas com o uso de refratômetro 

manual (KASVI®, modelo K52-100) e pHmetro de bancada 

(ALFAKIT®, modelo AT-350), respectivamente. A contagem de 

gametas e larvas foi realizada em câmaras de “Sedgewick-Rafter” e 

microscópio ótico (LEICA®). 

 

2.1 Efeito da salinidade sobre a fertilização e o desenvolvimento 

embrionário 
 Dois experimentos foram conduzidos para avaliar os efeitos de 

diferentes salinidades sobre a fertilização, fecundação e 

desenvolvimento embrionário de C. gasar. Cinco tratamentos, 
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correspondentes às salinidades 7, 14, 21, 28 e 35, foram testados em 

quadruplicada no primeiro experimento (experimento 1) e em triplicata 

no segundo (experimento 2).  

Após a chegada em laboratório, os animais (76,4 ± 20,1 mm 

altura média da concha no experimento 1 e 74.2 ± 19.3 mm altura média 

da concha no experimento 2) foram escovados, tiveram suas 

incrustações retiradas e permaneceram em solução de hipoclorito de 

sódio (2%) por 30 min, para higienização. Em seguida, foram lavados 

em água doce, abertos e foi retirada uma pequena amostra do tecido 

gonádico com auxilio de um bisturi para identificar o sexo e avaliar, a 

quantidade e a qualidade (diâmetro e formato dos oócitos e  motilidade 

dos espermatozoides) dos gametas em microscópio óptico.  

  Para cada experimento, foram selecionadas doze (12) fêmeas, 

com base no número de oócitos esféricos de maior diâmetro, e seis (6) 

machos, com base no número e na motilidade dos espermatozóides. A 

desova foi realizada pelo método de raspagem do tecido gonádico, com 

o sacrifício dos animais.  

Após a raspagem do tecido reprodutivo das fêmeas, os oócitos 

foram mantidos em um único volume de 200 mL contendo água na 

salinidade 35 e foram quantificados a partir da contagem de três 

amostras de 0,2 mL. A solução de oócitos foi dividida em recipientes 

cilíndricos de 10 L, contendo água nas salinidades pré-determinadas, em 

uma concentração final de 100 oócitos.mL
-1 

por unidade experimental. 

Os oócitos permaneceram durante uma hora para hidratação e, após esse 

período, foi realizada a raspagem dos exemplares do sexo masculino. 

Assim como nas fêmeas, os gametas masculinos foram raspados 

em um único volume de 200 mL contendo água na salinidade 35 e, em 

seguida, dividido em recipientes com as salinidades pré-estabelecidas. 

Para cada salinidade em separado, a fertilização dos oócitos foi realizada 

por meio da adição de 10 mL da solução de espermatozóides a cada 20 

min durante 1 h.  

A ocorrência de fecundação nas diferentes salinidades foi 

verificada em microscópio óptico, 2 h após a primeira fertilização, a 

partir da presença de ovócitos em divisão ou com corpúsculo polar. O 

material fertilizado foi mantido nas unidades experimentais com as 

salinidades citadas, com aeração fraca e constante em temperatura de 

25
o
C. Após 24 h da fertilização, os números de larvas-D, larvas 

anormais e oócitos não-fecundados foram quantificados em cada 

tratamento, por meio da contagem de três amostras de 1 mL de cada 

unidade experimental. 
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2.2 Efeito da salinidade sobre o desenvolvimento larval 

As larvas usadas neste experimento (experimento 3) foram 

obtidas de acordo com o método descrito por Silveira et al. (2011) para 

a desova em massa de C. gasar em tanque de 5.000 L. Após 26 h, o 

tanque foi drenado e as larvas-D retidas em peneiras de 35 µm. As 

larvas-D foram avaliadas qualitativa (formato de um D bem delineado e 

natação rápida e constante) e quantitativamente em microscópio ótico e 

uma parte do total foi separada para uso no experimento de larvicultura. 

Uma concentração inicial de 5 larvas.mL
-1

 foi utilizada para 

povoar cada uma das unidades experimentais. O experimento de 

larvicultura foi conduzido em sistema estático, com aeração constante, 

em recipientes plásticos contendo 15 L de água salgada,  nas salinidades 

7, 14, 21, 28 e 35, com três réplicas para cada tratamento.  

A alimentação foi idêntica para todos os tratamentos, composta 

de uma dieta de microalgas fornecida a cada 24 h. A concentração do 

alimento ofertado e a proporção de microalgas componentes da dieta 

variou ao longo do tempo de cultivo (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Concentração e composição da dieta algal fornecida às larvas 

de C. gasar durante o período de cultivo em laboratório. As abreviaturas 

correspondem às espécies de microalgas: Iso = Isochrysis galbana; Pav 

= Pavlova lutheri; Na = Nannochloropsis oculata; Cm = Chaetoceros 
muelleri.  

Dia de cultivo 
Concentração 

(x 10
4 
células.mL

-1
) 

Composição (%) 

1 - 5 1,0 40: 40: 20 (Iso: Pav: Na)  

6 1,0 40: 40: 10: 10 (Iso: Pav: Na: Cm) 

7 1,2 40: 40: 10: 10 (Iso: Pav: Na: Cm) 

8 1,2 30: 30 : 10: 30 (Iso: Pav: Na: Cm) 

9 - 10 1,2 20: 20: 10: 50 (Iso: Pav: Na: Cm) 

11 - 12 1,3 15: 15: 05: 65 (Iso: Pav: Na: Cm) 

13 - 24 1,2 15: 15: 05: 65 (Iso: Pav: Na: Cm) 

 

O manejo da larvicultura e a limpeza das unidades experimentais 

foram realizados a cada 48 h, através do peneiramento e da eliminação 

de larvas mortas, seguidos de troca da água salgada e higienização do 

material de cultivo com solução de hipoclorito de sódio (2%). A 

temperatura e a salinidade foram aferidas a cada 12 h e o pH a cada 48 

h.  

A cada 96 h, as larvas foram avaliadas em microscópio ótico 

quanto a motilidade, anatomia e presença de alimento no trato 
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digestório. Durante a avaliação, foram medidos o comprimento e a 

altura de 30 larvas por tratamento, com o uso de uma câmera fotográfica 

acoplada em microscópio ótico e do software LAS EZ 2.0.0 (LEICA®). 

As sobrevivências das larvas foram determinadas ao final da 

larvicultura, por meio da contagem de três amostras de 1 mL em cada 

unidade experimental, de cada tratamento. 

A larvicultura foi encerrada com 25 dias, quando mais de 50% 

das larvas apresentaram características de assentamento: mancha ocular, 

presença de pé e tendência à fixação nas laterais das unidades 

experimentais. 

 

2.3 Análise estatística 
Os dados de oócitos não fertilizados (ONF), larvas-D bem 

formadas (LDBF), larvas-D mal formadas (LDMF) e larvas anormais 

(LA) nos experimentos 1 e 2 e os dados de sobrevivência, comprimento 

e altura das larvas após 25 dias de cultivo no experimento 3 foram 

analisados através de teste t com permutação (não paramétrico) usando 

multitest proc (Westfall et al., 1999) no programa computacional SAS®.  

 

3. Resultados  

 

3.1 Efeitos da salinidade sobre a fertilização e desenvolvimento 
embrionário 

A fertilização realizada na salinidade 28 resultou em um número 

significativamente maior de larvas-D bem formadas (LDBF) em 

comparação com as outras salinidades (7, 14, 21 e 35) (p<0,05) (Figura 

1 e Tabela 2). Não houve diferença nos valores de LDBF entre as 

salinidades 21 e 35, embora a salinidade 35 tenha apresentado 

significativamente (p<0,05) mais larvas-D mal formadas (LDMF) em 

relação aos demais tratamentos.  

Em nenhum dos experimentos ocorreu desenvolvimento 

embrionário bem sucedido nas salinidades 7 e 14, não sendo observados 

LDBF ou LDMF. Nestas salinidades (7 e 14) ocorreram pequenas 

variações no número de larvas anormais (LA) e oócitos não fertilizados 

(ONF) entre os dois experimentos (1 e 2). Entretanto, em ambos os 

casos, a quantidade de LA na salinidade 14 e de ONF na salinidade 7 

foram significativamente (p<0,05) maiores em relação aos tratamento 

com salinidade 21, 28 e 35.  
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Tabela 2. Resultados obtidos em dois experimentos de fertilização de 

Crassostrea gasar em diferentes salinidades. 

Salinidade 
Larvas-D bem 

formadas 

larvas-D mal 

formadas 

larvas 

anormais 

oócitos não 

fertilizados 

Experimento I 

35 30,3 ± 5,9 43,1 ± 5,8 0 22,9 ± 4,6 

28 68,0 ± 11,0 21,8 ± 5,7 0 6,3 ± 4,3 

21 42,3 ± 11,4 15,5 ± 1,7 13,0 ± 1,3 33,5 ± 4,1 

14 0 0 86,6 ± 14,4 17,5 ± 4,2 

7 0 0 15,0 ± 4,8 74,1 ± 5,7 

Experimento II 

35 53,4 ± 0,8 6,2 ± 0,4 3,4 ± 0,2 38,5 ± 5,8 

28 81,5 ± 4,6 4,7 ± 0,5 13,3 ± 1,0 29,5 ± 3,1 

21 37,3 ± 13,3 3,0 ± 0,6 14,5 ± 1,1 59,6 ± 5,3 

14 0 0 39,4 ± 8,4 72,1 ± 7,2 

7 0 0 5,3 ± 0,9 118,5 ± 8,6 

 

3.2 Efeitos da salinidade sobre o desenvolvimento larval 

As larvas cultivadas até o quinto dia de larvicultura em salinidade 

7 apresentaram crescimento em comprimento (C) e altura (A) 

significativamente (p<0,05) menor do que em todos os demais 

tratamentos (salinidades 14, 24, 28 e 35), exceto em relação ao 

comprimento na salinidade 21, com o qual não foi observada diferença 

estatística. A partir do terceiro dia de larvicultura na salinidade 7, foi 

observado um número crescente de larvas mortas, resultando em 

aproximadamente 99% de mortalidade ao final do quinto dia. As poucas 

larvas encontradas vivas (1% de sobrevivência) apresentavam natação 

errática e possuíam trato digestório vazio. Por esse motivo, a 

larvicultura no tratamento com salinidade 7 foi encerrada no quinto dia 

de cultivo. 

As larvas cultivadas nas salinidades 14, 21, 28 e 35 apresentaram 

crescimento diferenciado entre si ao longo do período do experimento 

(Figura 2 e Tabela 3).  

Embora tenham sido observadas diferenças significativas 

(p<0,05) entre os tratamentos  (14, 21, 28 e 35) quanto ao crescimento 

em comprimento e/ou altura das larvas do 1
o
 ao 9

o
 dia de cultivo, no 13

o
 

dia de larvicultura, quando as larvas encontravam-se em fase umbonada, 

os tamanhos das larvas foram semelhantes em todas as salinidades. 
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A partir do 17
o
 dia de cultivo até o final do experimento, as larvas 

dos tratamentos 14 e 21 apresentaram comprimento e altura 

semelhantes, mas o crescimento foi significativamente (p<0,05) menor 

em relação às larvas dos tratamentos 28 e 35. 

As larvas cultivadas em salinidades 28 e 35 não apresentaram 

diferenças quanto ao crescimento no 17
o
 dia de cultivo. No 21

o
 dia de 

larvicultura, as larvas do tratamento 28 foram maiores (em C e A) do 

que as larvas do tratamento 35, mas houve diferença significativa 

(p<0,05) apenas na comparação da altura. Neste dia, cerca de 36,6% e 

13,3% das larvas cultivadas nas salinidade 28 e 35, respectivamente, 

apresentaram características de larvas pedivéliger aptas ao 

assentamento.  

O experimento foi encerrado no 25
o
 dia de larvicultura, quando 

93,3% das larvas do tratamento 28 e 50% das larvas do tratamento 35 

encontravam-se em fase pedivéliger e estavam aptas ao assentamento. 

As larvas cultivadas em salinidade 28 foram significativamente  

(p<0,05) maiores em comprimento e em altura do que as larvas dos 

demais tratamentos (14, 21 e 35). As larvas do tratamento 35 

apresentaram comprimento e altura significativamente (p<0,05) maiores 

do que as larvas cultivadas nas salinidades 14 e 21. As larvas nestas 

salinidade (14 e 21), não apresentaram diferenças significativas entre si, 

bem como não foram observadas larvas com características de 

pedivéliger. 

 Ao final do experimento as larvas cultivadas nas salinidade 14 e 

21 apresentaram taxas de sobrevivência semelhantes estatisticamente 

(13,85 ± 2,93% e 13,25 ± 1,92%, respectivamente) e significativamente 

(p<0,05) inferiores as taxas observadas nas salinidades 28 e 35. As 

melhores taxas de sobrevivência foram observadas na salinidade 28 

(25,88 ± 3,98%). No entanto, não houve diferença significativa com as 

taxas observadas na salinidade 35 (22,44 ± 1,74%). 
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Tabela 3. Comprimento (µm) e altura (µm) de larvas de C. gasar 

cultivadas em diferentes salinidades. 

Dia  Salinidade 

  35 28 21 14 7 

1 
Comprimento 63,7  ± 3,7 63,7  ± 3,7 63,7  ± 3,7 63,7  ± 3,7 63,7  ± 3,7 

Altura 53,0 ± 2,5 53,0 ± 2,5 53,0 ± 2,5 53,0 ± 2,5 53,0 ± 2,5 

5 
Comprimento 81,8 ± 8,6 86,8 ± 9,2 74,0 ± 6,1 88,3 ± 9,4 66,1 ± 3,7 

Altura 73,2 ± 9,7 80,5 ± 10,5 66,7 ± 4,4 81,4 ± 8,4 55,8 ± 2,5 

9 
Comprimento 96,5 ± 11,2 103,2 ± 10,8 83,8 ± 9,7 91,0 ± 12,7 - 

Altura 84,3 ± 6,1 89,9 ± 11,8 77,0 ± 10,3 83,8 ± 13,4 - 

13 
Comprimento 115,2 ± 14,4 115,2 ± 17,7 112,6 ± 21,0 105,3 ± 15,8 - 

Altura 94,6 ± 14,0 97,5 ± 15,0 97,6 ± 16,5 92,4 ± 12,3 - 

17 
Comprimento 169,8 ± 39,1 171,3 ± 39,0 130,7 ± 16,8 128,8 ± 23,1 - 

Altura 126,2 ± 23,8 128,0 ± 26,2 107,1 ± 10,9 102,0 ± 15,5 - 

21 
Comprimento 211,3 ± 46,2 227,3 ± 46,9 152,0 ± 28,5 151,0 ± 38,6 - 

Altura 159,3 ± 36,6 177,2 ± 40,0 120,1 ±19,3 114,9 ± 21,2 - 

25 
Comprimento 251,6 ± 52,5 314,2 ± 41,4 168,2 ± 33,1 168,4 ± 35,1 - 

Altura 193,6 ± 41,4 256,7 ± 48,9 128,9 ± 20,0 133,3 ± 19,4 - 

 

4. Discussão 

 
Temperatura, salinidade e a interação entre esses fatores 

controlam o ciclo de vida e a distribuição de organismos aquáticos, 

possuindo efeitos diretos na fisiologia de organismos marinhos e 

estuarinos (Romo et al., 2010). Para avaliar as condições ideais de 

desenvolvimento larval de moluscos bivalves, alguns autores 

determinam a combinação desses dois parâmetros (Doroudi et al., 1999; 

Albuquerque et al., 2012 ), outros sugerem que a temperatura é o fator 

com maior influência (His et al., 1989) e outros afirmam que a 

salinidade é o parâmetro mais relevante (Taylor et al., 2004; Xu et al., 

2011; Huo et al., 2014).  

No presente estudo, foi avaliado apenas o efeito da salinidade 

sobre a fertilização e larvicultura de C. gasar, com base em dois 

aspectos principais: 1) evidências descritas previamente por outros 

autores a respeito da maior influência deste parâmetro sobre a 

reprodução, ciclo de vida e sobrevivência desta espécie em ambiente 

natural (Sandison, 1966; Paixão et al., 2013) e 2) o sistema estático de 
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produção que é atualmente usado com sucesso para a espécie e 

economicamente viável no Brasil, no qual se mantem uma salinidade 

constante, mas não é possível o controle das variações de temperatura da 

água nos tanques de grande volume. Foi considerado ainda, que 

organismos eurialinos apresentam elevada tolerância a variações de 

temperatura, principalmente aqueles com ocorrência em ambiente 

estuarino (Wright et al.,1983). 

Avaliando-se a influência da salinidade sobre o desenvolvimento 

embrionário de C. gasar em laboratório, os resultados apresentados 

neste estudo indicam que a fertilização da espécie e desenvolvimento em 

larva-D ocorrem a partir da salinidade 21 e que as condições ótimas 

ocorrem em salinidades próximas a 28. Em salinidade mais elevada (35) 

o sucesso da fertilização declina. 

 Em testes de fertilização realizados no LMM-UFSC (dados não 

publicados) utilizando-se as salinidades 18, 21, 28 e 35, não ocorreu o 

desenvolvimento de larvas-D bem formadas na salinidade 18, ao 

contrário do que houve nas salinidades 21, 28 e 35. Esse fato, somado 

aos resultados do presente estudo, indica que o limite inferior de 

salinidade para que ocorra o desenvolvimento embrionário de C. gasar 

encontra-se entre 19 e 21. 

A presença de larvas anormais e oócitos não fertilizados de C. 

gasar observados em salinidades inferiores a 14 neste estudo são 

semelhantes às observações de Tan e Wong (1996) para C. belcheri. 
Esses autores observaram 100% de mortalidade nas salinidades de 0 e 6, 

bem como a presença de larvas trocóforas ciliadas e larvas-D mal 

formadas na salinidade 12. 

A hipótese de que a fertilização bem sucedida de C. gasar ocorra 

em salinidades a partir de 21 é corroborada pelos estudos de Sandison 

(1966) na Costa da Nigéria e de Paixão et al. (2013) na costa norte do 

Brasil. Sandison (1966) observou a ocorrência de larvas desta espécie no 

ambiente natural em períodos com maiores salinidades, entre 20 e 30, e 

a sua ausência em períodos de salinidade abaixo de 20. Paixão et al. 

(2013) concluíram que o aumento da salinidade nos períodos de menor 

pluviosidade é o fator determinante para liberação de gametas e que os 

períodos da estação seca ou de transição entre estação seca e chuvosa, 

são ideais para coleta de sementes de C. gasar no ambiente natural. 

Ostras do gênero Crassostrea apresentam diferenças no valor 

ideal de salinidade para fertilização. A ostra nativa da costa brasileira, C. 
rhizophorae, apresentou taxas de fertilização de 48 e 54% nas 

salinidades de 25 e 37, respectivamente, e taxa de fertilização inferior a 

2,5% em salinidades abaixo de 16 (Santos e Nascimento, 1985). Em 
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Crassostrea virginica, a fertilização ocorre entre salinidades de 20 e 27 

(Davis e Calabrese, 1964). Para C. belcheri, a obtenção de larvas-D 

ocorre em salinidades entre 12 e 30,  mas o desenvolvimento ótimo é 

obtido em valores entre 24 e 30 (Tan e Wong, 1996). Em C. ariakensis, 

C. sikamea e híbridos destas espécies, Xu et al. (2011) não observaram 

diferenças significativas no sucesso da fertilização nas salinidades 20, 

25, 30 e 35, embora as taxas de fertilização tenham sido maiores na 

salinidade 30. Para Crassostrea hongkongensis, foi possível se obter 

larva-D na faixa de salinidade entre 15 e 30, com as melhores taxas de 

fertilização nas salinidades 15 e 23 (Huo et al., 2014).  

Neste trabalho, os reprodutores foram mantidos em salinidade 35 

e apresentaram melhor desenvolvimento embrionário e larval em 

salinidade 28 do que em 35. Esse resultado indica que para C. gasar a 

salinidade de fertilização e larvicultura não é necessariamente a mesma 

da manutenção dos reprodutores. No entanto, o insucesso da fertilização 

em salinidades abaixo de 21 nos experimentos pode estar relacionado a 

elevada diferença na concentração osmótica e iônica entre gametas e o 

meio externo. 

No presente estudo, a fertilização e o desenvolvimento 

embrionário de C. gasar ocorreram entre as salinidades 21 e 25, uma 

faixa mais restrita do que a observada para a fase seguinte de 

larvicultura, desde a larva-D até a formação do umbo, quando as larvas 

desenvolvem-se bem em salinidades entre 14 e 35. No entanto, a 

amplitude da faixa de tolerância das larvas para formação de larvas 

pedivéliger foi mais estreita, entre 28 e 35. Está restrição da salinidade 

na fase final de larvicultura pode estar relacionada aos requerimentos da 

larva para realizar as mudanças morfológicas e anatômicas necessárias 

para o assentamento, período no qual a espécie apresenta maior gasto 

energético e requer condições ótimas para se desenvolver. 

O tempo de larvicultura (21-25 dias) e o valor de sobrevivência 

(25,9% em salinidade 28) obtidos neste estudo encontram-se na média 

dos valores observados para o gênero Crassostrea. 

Tan e Wong (1996) observaram para C. belcheri, que o 

desenvolvimento larval ocorre entre as salinidades 12 e 30, com tempo 

de cultivo variando de acordo com a salinidade (17 dias em salinidade 

18; 19 dias em salinidades 12 e 24 e 23 dias em salinidade 35). Esses 

autores não observaram diferenças significativas na sobrevivência de C. 

belcheri (20,3% a 22,6%) entre as salinidades 12, 18 e 24, enquanto a 

sobrevivência na salinidade 30 foi abaixo de 5%.  

Xu et al. (2011) conduziram, ao longo de sete dias, a larvicultura 

de C. ariakensis e C. sikamea em salinidades de 20 a 35. As taxas de 
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sobrevivência para essas espécies ao final do experimento foi de 11,3% 

e 29,4%, respectivamente. Esses autores não observaram diferenças 

significativas na sobrevivência das larvas cultivadas nas diferentes 

salinidades, no entanto, constataram que o crescimento apresenta 

correlação negativa com a salinidade. 

Segundo Miranda e Guzenski (1999) o crescimento e a 

sobrevivência de larvas de C. rhizophorae ocorre entre as salinidades 25 

e 35. Esses autores não encontraram diferença estatística entre os 

tratamentos testados (salinidades 25, 28 e 35) até o 24
o
 dia de cultivo, 

mas observaram maiores taxas de sobrevivência (45,3%) e números de 

larvas assentadas (329)  na salinidade 25, comparados aos valores de 

sobrevivência (38,6%) e de larvas assentadas (33) na salinidade 35. 

Embora a sobrevivência obtida para C. rhizophorae tenha sido maior, o 

tempo de larvicultura e a faixa ideal de salinidade são semelhantes aos 

observados neste estudo para C. gasar. 

As taxas de crescimento e de sobrevivência de C. hongkongensis 
também são influenciadas pela salinidade. De acordo com Huo et al. 

(2014), C. hongkongensis inicia o assentamento com cerca de 15 dias de 

larvicultura, com maiores taxas de sobrevivência na salinidade 15 

(80%), do que nas salinidades 23 (55,4%) e  30 (32,7%).  Ainda 

segundo Huo et al. (2014), a partir do 9
o
 dia de cultivo, as larvas de C. 

hongkongensis foram maiores na salinidade 15 que nas demais 

salinidades. 

Para C. gigas, Nell e Holliday (1988) realizaram o cultivo de 

larvas-D ao longo de seis dias e não observaram diferenças 

significativas na sobrevivência (96 ± 2.8%), entre as salinidades 15 e 39, 

embora tenham determinado que a faixa de salinidade ideal para o 

crescimento ocorre entre 19 e 27.  

Xu et al. (2011) sugerem que as larvas de ostras podem 

apresentar preferências distintas por salinidades maiores ou menores de 

acordo com o estágio de desenvolvimento. Essa hipótese encontra 

respaldo nos estudos de  Tan e Wong (1996) com C. belcheri. Esses 

autores observaram que a faixa de salinidade ideal para o 

desenvolvimento embrionário de C. belcheri ocorre entre 24 e 30 

enquanto a salinidade ideal para o desenvolvimento larval ocorre entre 

12 e 24. 

No entanto, essa variação não foi observada nos estudos com C. 

rhizophorae e C. gasar. De acordo com os trabalhos de Santos e 

Nascimento (1985) e de Miranda e Guzenski (1999) os valores ideais de 

salinidade para fertilização, desenvolvimento embrionário e larval de C. 

rhizophorae, ocorrem na mesma faixa, entre 25 e 37. Esses resultados 
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assemelham-se aos obtidos para C. gasar no presente estudo, onde a 

salinidade 28 apresentou-se melhor tanto para a fertilização, quanto para 

o desenvolvimento embrionário e larval. 

Ressalta-se que no presente estudo, a formação do umbo (larva 

umbonada), ocorreu entre o 10
o
 e o 13

o
 dia. Neste momento, as larvas 

cultivadas nos diferentes tratamentos (14, 21, 28, 35) apresentaram 

tamanho semelhante. Esses resultados indicam que após o período 

embrionário, C. gasar desenvolve-se normalmente em salinidades entre 

14 e 35 durante as duas primeiras semanas de vida. No entanto, após 

este período, apenas as larvas cultivadas em salinidades acima de 28 

foram capazes de atingir a fase pedivéliger e iniciar o processo de 

assentamento. Neste caso, não foi observada diferença entre as faixas de 

salinidades ideais para o desenvolvimento em diferentes estágios e sim 

uma tolerância a uma ampla faixa de salinidade durante uma fase do 

ciclo de vida. 

Devido a possibilidade de existirem diferenças nos valores ideais 

de salinidade ao longo do desenvolvimento embrionário e larval, sugere-

se que os experimentos sobre a influência da salinidade sejam 

conduzidos desde o início da fase larval até a fase pedivéliger, com 

medições ao longo do experimento para averiguar se em algum 

momento ocorrem diferenças no crescimento e sobrevivência. 

Em estudos desenvolvidos por Silveira et al. (2011) com C. gasar 

em laboratório, o tempo de larvicultura em sistema estático variou entre 

18 e 24 dias. No presente estudo, o ciclo larval da espécie, a 25
o
C, durou 

cerca de 21 dias, até que os indivíduos apresentem-se aptos ao 

assentamento. Para C. rhizophorae, Miranda e Guzenski (1999) 

observaram um período larval de 24 dias, semelhante ao observado para 

C. gasar. Esse período de larvicultura das espécies de Crassostrea que 

ocorrem no Brasil poderá variar a partir da implantação de um programa 

de domesticação e seleção de reprodutores, da avaliação da utilização de 

sistemas contínuos de fluxo aberto ou fechado de cultivo e, da 

determinação de dietas adequadas para um melhor rendimento de larvas. 

 

5. Conclusões 

 

 A fertilização e a formação de larva-D ocorrem em 

salinidades entre 21 e 35, com valores ótimos em torno de 28;  

 As primeiras fases de desenvolvimento larval ocorrem entre as 

salinidades 14 e 35, até o momento em que as larvas atingem 

a fase umbonada (entre 10º e 13º dia de cultivo); 
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 A partir da fase umbonada, as larvas requerem salinidades 

entre 28 e 35 para tornaram-se aptas ao assentamento, com 

valores ótimos em torno de 28. 
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Figura 1. Resultados obtidos em dois experimentos de fertilização de 

Crassostrea gasar em diferentes salinidades. Eixo x representa Larvas-

D bem formadas, larvas-D mal formadas, larvas anormais e oócitos não 

fertilizados. Eixo y corresponde ao valor médio (número de larvas ou 

oócitos) observado nas repetições das unidades experimentais. Barras 

correspondem ao desvio padrão e valores na legenda representam as 

salinidades testadas. 
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Figura 2. Crescimento de larvas de Crassostrea gasar cultivadas em 

diferentes salinidades em laboratório. A) crescimento em comprimento, 

eixo x representa dias de cultivo e eixo y corresponde ao comprimento 

(µm) das larvas. B) crescimento em altura, eixo x representa dias de 

cultivo e eixo y corresponde à altura (µm) das larvas. Legenda indica a 

salinidade do cultivo e barras representam o desvio padrão. 
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CAPÍTULO III. 

DESEMPENHO ZOOTÉCNICO DA OSTRA DO MANGUE, 

Crassostrea gasar (Adanson, 1757), CULTIVADA NO NORDESTE 

E NO SUL DO BRASIL.  

 

 

O artigo será enviado para publicação no periódico Boletim do 

Instituto de Pesca, tendo sido redigido segundo as normas da 

referida revista científica 
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Resumo 

 
Este estudo avaliou o desempenho zootécnico de Crassostrea gasar nos 

estados do Maranhão e Santa Catarina, através da análise do 

crescimento em peso total e da altura da concha, da sobrevivência e do 

tempo de cultivo para se atingir o tamanho mínimo para 

comercialização. Foram produzidas sementes a partir do plantel de 

reprodutores do Laboratório de Moluscos Marinhos da Universidade 

Federal de Santa Catarina e o desempenho em campo foi avaliado em 

duas áreas de cultivo em Santa Catarina (município de São Francisco do 

Sul, 26°28’S e 48°50’W; município de Florianópolis, 27°35’S e 

48°32’W) e e em duas áreas do município de Araioses, no Maranhão 

(ponto do Morro do Meio, 02°44’S e 41°58’W; e ponto do Torto 

02°47’S e 41°55’W). Foram transferidas 8.000 sementes para cada 

local, cultivadas de junho de 2012 a julho de 2013. As biometrias foram 

realizadas mensalmente, sendo medida a altura de 800 indivíduos e o 

peso total de 40 indivíduos, por ponto em cada mês. A sobrevivência foi 

determinada através da contagem do total de exemplares vivos e mortos 

e, variou ao longo do ano: de 79,82 a 99,69% em São Francisco do Sul, 

de 80,00 a 99,81% em Florianópolis, de 90,59 a 98, 21% no Torto e de 

64,98 a 96,54% no Morro do Meio. O crescimento em Santa Catarina 

foi superior ao observado no Maranhão e o tempo de cultivo 

considerado ideal foi de 8 meses, quando os exemplares cultivados 

apresentaram média de altura de 71,96 ± 8,05 mm em São Francisco do 

Sul; 55,31 ± 6,05 mm em Florianópolis; e 46,92 ± 9,11 mm no Torto. 

No Morro do Meio a média da altura foi 36,20 ± 12,40 mm após 13 

meses de cultivo, sendo o ponto considerado inadequado para o cultivo 

de C. gasar. 

 

Palavras-chave: ostreicultura,  crescimento, sobrevivência, ostra nativa, 

Crassostrea brasiliana. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O cultivo de moluscos bivalves responde pela maior parte da 

produção de pescado marinho cultivado. Em 2012 correspondeu a 60% 

da produção total mundial (FAO. 2014). Dentre as espécies de bivalves 

cultivadas, as ostras do gênero Crassostrea destacam-se pela 

importância econômica, com uma produção média de 4,6 milhões de 

toneladas por ano (FAO, 2010).  

No Brasil, a produção de ostras está vinculada a três espécies do 

gênero Crassostrea, sendo duas espécies nativas: Crassostrea gasar ( = 

Crassostrea brasiliana) e Crassostrea rhizophorae e uma espécie 

originária do Pacífico, Crassostrea gigas. De acordo com as últimas 

estatísticas oficiais, a produção total de ostras em 2011 foi de 3.771,4 t, 

sendo 67,35% oriundas da ostreicultura e 32,7% do extrativismo das 

espécies nativas (Brasil, 2013). A produção total da ostreicultura em 

2011 foi de 2.538,4 t (Brasil, 2013). No mesmo ano, o estado de Santa 

Catarina produziu 2.285 t de C. gigas (Santa Catarina, 2015). 

Analisando de forma conjunta os dados de produção da pesca e 

de cultivo (Brasil, 2013; Santa Catarina, 2015), em 2011 C. gigas 
correspondeu a 60,6% da produção total de ostras e 90% da ostreicultura 

no país, enquanto as espécies nativas representaram 39,4% da produção 

total e 10% da ostreicultura brasileira. Os dados indicam, ainda, que 

apesar de deter apenas 7,61% dos 7.367 km de extensão da costa 

brasileira, Santa Catarina é responsável por 90% das ostras cultivadas no 

Brasil. 

Introduzida no Sudeste do Brasil na década de 70 e na década 

seguinte na região sul (Melo et al., 2010a), C. gigas predomina na 

ostreicultura brasileira devido ao sucesso da adaptação ao cultivo e por 

ser a única espécie de ostra com produção de sementes em escala 

comercial em laboratório no território nacional. No entanto, a 

viabilidade do cultivo de C. gigas no Brasil está restrito a regiões que 

apresentam águas mais frias, uma vez que águas com temperaturas mais 

elevadas ao longo de todo o ano podem comprometer as taxas de 

crescimento e de sobrevivência (Poli, 2004). 

Considerando que no Brasil ocorre predomínio do clima tropical, 

o crescimento da ostreicultura está vinculada à domesticação e ao 

desenvolvimento de pacotes tecnológicos para o cultivo de ostras 

nativas.  

Uma vez que C. gasar atinge maior tamanho que C. rhizophorae 

(Christo e Absher, 2006), e que o seu cultivo vem sendo desenvolvido 
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com relativo sucesso nos Estados do Paraná (Baldan e Bendhack, 2009) 

e de São Paulo (Galvão et al. 2009), C. gasar destaca-se dentre as 

espécies potenciais para ostreicultura. 

Também conhecida como ostra do mangue, ou ostra de fundo, C. 
gasar distribui-se no Brasil desde o estado do Pará até Santa Catarina 

(Melo et al., 2010a), comumente encontrada formando aglomerados no 

ecossistema de manguezal (Nascimento, 1991). Apresenta boa 

tolerância a variações de salinidade (entre 0 e 40), com um maior 

crescimento entre 8 e 34 (Nascimento, 1991).  

Até 2009, Rios (2009) considerava a existência de apenas uma 

espécie nativa do gênero Crassostrea no Brasil (C. rhizophorae). No 

entanto, Ignácio et al. (2000) confirmaram a presença de duas espécies 

distintas (C. rhizophorae e C. brasiliana). Posteriormente, foi 

constatado que C. brasiliana não apresenta diferenciação genética da 

espécie C. gasar e é uma sinonímia júnior desta última (Varela et al., 

2007; Melo et al., 2010b; Lazoski et al., 2011). Desta forma, estudos 

conduzidos anteriormente com uma das espécies podem ter incluído a 

outra ou mesmo as duas espécies em suas análises (Lopes et al., 2013; 

Castilho-Westphal et al., 2015). De fato, existem trabalhos com a 

classificação controversa devido às incertezas sobre a sistemática do 

gênero. Pereira et al. (2001, 2003) precursores de estudos de 

desempenho zootécnico de ostras nativas, classificam a espécie objeto 

de suas pesquisas como C. brasiliana (= C. gasar), mas a consideram 

sinonímia de C. rhizophorae. 

No Brasil, a maioria dos estudos sobre crescimento de ostras 

nativas foram realizados nas Regiões Sul e Sudeste, através da coletas 

de sementes ou juvenis no ambiente, sem a confirmação da espécie 

(Pereira e Soares, 1996; Pereira, Galvão e Tanji, 1991; Pereira et al., 

2001; Maccacchero et al., 2007; Galvão et al., 2009). Os únicos estudos 

de crescimento com confirmação genética da espécie foram conduzidos 

na Região Sul. Lopes et al. (2013) avaliaram o crescimento de sementes 

produzidas em laboratório, em dois pontos de cultivo em Santa Catarina 

e Montanhini-Neto et al. (2012) avaliaram o crescimento em peso no 

estado do Paraná. 

Estudos sobre o crescimento de C. gasar nas Regiões Norte e 

Nordeste ainda são escassos, embora essas regiões apresentem a maior 

porcentagem de áreas de ecossistema de manguezal no Brasil, onde a 

espécie é abundante. Desta forma, este estudo avaliou o desempenho 

zootécnico da ostra do mangue C. gasar, cultivados nos estados de 

Santa Catarina (Região Sul) e do Maranhão (Região Nordeste).  
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
2.1 Fatores ambientais 

A salinidade e a temperatura da superfície da água (20 cm de 

profundidade) foram registradas mensalmente, com termômetro manual 

e refratômetro, nos dias de biometria e limpeza das estruturas de cultivo.  

 

2.2 Obtenção de sementes 

Foram produzidas sementes em laboratório utilizando 

reprodutores da sexta geração do plantel de C. gasar do Laboratório de 

Moluscos Marinhos da Universidade Federal de Santa Catarina (LMM-

UFSC), livres de parasitas de notificação obrigatória (Cunha et al., 

2014; Sühnel et al., in press), mantidos na Praia do Sambaqui, 

Florianópolis (Figura 1). As etapas de desova (eliminação de gametas), 

larvicultura e assentamento foram desenvolvidas de acordo com a 

metodologia descrita por Silveira et al. (2011). A idade dos indivíduos 

neste trabalho refere-se à data de fertilização e é descrita como dias de 

idade (DI) 

 

2.3 Testes em áreas de cultivo 
As sementes foram mantidas no laboratório do LMM-UFSC entre 

60 dias e 65 dias, até atingirem cerca de 5 mm de altura, quando foram 

transportadas em caixa de isopor para cada área de cultivo estudada 

(Figura 1) para avaliação de crescimento em peso e altura e da 

sobrevivência. Em Santa Catarina, as sementes foram transferidas para 

duas áreas de cultivo, uma localizada ao norte, na Baía de Babitonga, 

município de São Francisco do Sul (26°28’S e 48°50’W) e outra na 

Praia de Sambaqui, município de Florianópolis (27°35’S e 48°32’W). 

No Maranhão, as duas áreas de cultivo foram localizados no Delta do 

Rio Parnaíba, município de Araioses-MA: no Morro do Meio (02°44’S e 

41°58’W) e no Torto (02°47’S e 41°55’W). As áreas foram escolhidas 

considerando a existência de cultivos de ostras e/ou na ocorrência de 

aglomerados de C. gasar no local. As sementes foram transferidas para 

os quatro locais (8.000 sementes para cada localidade) em junho de 

2012 e as biometrias realizadas entre junho de 2012 e julho de 2013.  

Em ambos os estados foi adotado o sistema de cultivo 

comumente utilizado e apropriado à região para produção de ostras. No 

Maranhão, o cultivo de ostras geralmente é realizado nas margens de 

rios situados em áreas estuarinas, com variação de maré acentuada e 

profundidade entre 2 e 4 metros. Nestes casos, para se evitar que as 

estruturas de cultivo possam vir a tocar o sedimento nos períodos de 
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maré baixa, os cultivos são realizado em sistema fixo. Em Santa 

Catarina, o cultivo de ostras geralmente é realizado em áreas próximas à 

costa, com profundidades superiores a 3 metros, possibilitando a 

utilização de sistemas flutuantes sem haver o risco que os mesmos 

toquem o substrato. Desta forma, em Santa Catarina foi adotado o 

sistema de cultivo em lanternas submersas dispostas em espinhel 

flutuante e no Maranhão o sistema de travesseiros presos a estruturas 

fixas denominadas mesas. O delineamento experimental foi inteiramente 

ao acaso com quatro tratamentos, representados pelos locais de cultivo e 

oito repetições, representadas pelas estruturas de cultivo (lanterna ou 

travesseiro). 

Os indivíduos passaram por três fases de cultivo nos quatros 

pontos de estudo: fase berçário com duração aproximada de 90 dias; 

fase intermediária com duração aproximada de 90 dias; e fase definitiva, 

com duração de cerca de 210 dias. Ao final do experimento, as ostras 

apresentavam cerca de 450 dias (15 meses) de idade, considerando os 60 

dias de cultivo em laboratório e os 390 dias de cultivo no ambiente.  

A densidade de povoamento e de cultivo foi calculada 

considerando a área das estruturas de cultivo e foi padronizada através 

da ocupação de 100% da base de cada andar das lanternas ou de 100% 

da base do travesseiros, sem sobreposição de indivíduos.  
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Figura 1. Pontos de instalação das unidades experimentais do presente estudo. 
Pontos instalados no estado do Maranhão, município de Araioses: A = MM 

(Morro do Meio; 02°44’S e 41°58’W) e B = TT (Torto; 02°47’S e 41°55’W). 
Pontos instalados no estado de Santa Catarina: C = SFS (município de São 

Francisco do Sul; 26°28’S e 48°50’W) e D = SB (Sambaqui, município de 
Florianópolis; 27°35’S e 48°32’W).  
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Em Santa Catarina, para ambas localidades estudadas (Praia do 

Sambaqui e Baía da Babitonga), na fase de berçário, as sementes foram 

inicialmente dispostas em um, dos quatro andares, de 8 lanternas 

berçários (malha de 2 mm), na densidade de 1.000 sementes por andar, 

sendo as lanternas amarradas ao espinhel (Figura 2a). De acordo com o 

crescimento, as sementes foram divididas e dispostas em dois andares da 

lanternas, com 500 indivíduos por andar. Na fase intermediária 

(lanternas com malha de 10 mm), foi mantida a taxa de 100% de 

ocupação da base da lanterna (entre 200 e 250 ostras por andar). O 

número de ostras foi reduzido aleatoriamente a cada mês, de acordo com 

o crescimento dos indivíduos, sendo mantida a taxa de 100% de 

ocupação da base do andar (entre 60 e 80 ostras por andar) na fase 

definitiva, (lanternas com malha de 30 mm). Em todas as fases de 

cultivo, cada andar das lanternas possuía uma área aproximada de 1.970 

cm
2
. As estruturas de cultivo permaneceram submersas ao longo de todo 

o período, exceto durante a limpeza do material para retirada de 

sedimento e incrustações, realizada quinzenalmente para as lanternas 

berçários e mensalmente para as lanternas intermediárias e definitivas. 

No Maranhão, também para ambas localidades (Morro do Meio e 

Torto), na fase de berçário, as sementes foram dispostas em 8 

travesseiros (40 x 50 cm, área de 2.000 cm
2
 e malha 2 mm), com 1.000 

sementes por travesseiro, fixados em mesas (Figura 2b). De acordo com 

o crescimento, as sementes foram transferidas para travesseiros maiores 

(80 x 50 cm e malha 2 mm). Na fase intermediária, foi mantida a taxa de 

100% de ocupação da base do travesseiros, com 400 a 500 ostras em 

cada travesseiro (80 x 50 cm, área de 4.000 cm
2
 e malha de 10 mm). Da 

mesma forma que em Santa Catarina, o número de ostras foi reduzido a 

cada mês, sendo mantida a taxa de 100% de ocupação dos travesseiros 

(200 a 300 ostras por travesseiro) na fase definitiva (80 x 50 cm, área de 

4.000 cm
2
 e malha de 30 mm). Devido as variações de maré, os 

indivíduos permaneceram expostos ao ar duas vezes ao dia, por períodos 

que variaram de 15 a 30 minutos no TT e de 60 a 150 minutos no MM. 

A limpeza dos travesseiros foi semanal durante o primeiro mês e 

quinzenal a partir do segundo mês de cultivo. 
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Fase Berçário Intermediária I Intermediária II Definitiva  

Malha de 2mm 

500 

ostras 

por andar 

200/260 

ostras por 

andar 

60/80 ostras 

por andar 

1.000 

semente por 

andar em 

dois andares 

Duração de 90 dias 

Malha de 10mm Malha de 15mm Malha de 30mm 

Duração de 90 dias Duração de 210 dias  

Limpeza mensal 
Limpeza quinzenal 

A Sistema de espinhel fixo flutuante 

 

Fase Berçário Intermediária Definitiva  

B 

Malha de 2mm 

400 / 500 ostras 250/ 300 ostras 1.000 sementes 

Duração de 90 dias 

Malha de 10mm Malha de 30mm 

Duração de 90 dias Duração de 210 dias  

Limpeza quinzenal Limpeza semanal 

Maré Cheia 

Maré Baixa 

Sistema de mesa fixa 

 

Figura 2. Desenho esquemático da disposição de sementes e ostras nas 
estruturas de cultivo do presente estudo. A) estruturas de cultivo denominadas 

“lanternas” em sistema de espinhel fixo flutuante utilizado em Santa Catarina. 
B) estruturas de cultivo denominadas “travesseiros” em sistema de mesa fixa 

utilizado no Maranhão 

 

A biometria dos espécimes foi realizada no momento do 

povoamento e, mensalmente, até completar 13 meses de cultivo.  

No momento da biometria, 100 indivíduos, por unidade 

experimental, foram tomados aleatoriamente para a medida da altura, 

totalizando 800 exemplares medidos por ponto em cada mês. Também 
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foram tomados, aleatoriamente, 40 indivíduos por mês para pesagem em 

balança digital com precisão de 0,001. Antes da biometria as ostras de 

cada unidade experimental foram peneiradas, separadas em classes de 

tamanho e quantificadas por classe. A amostragem foi estratificada por 

classe para assegurar a representatividade da amostra. O número de 

indivíduos por classe foi estimado através de contagem de três amostras 

de volume específico na fase berçário e pela contagem do número total 

de ostras nas fases intermediária e definitiva. O descarte, quando 

necessário, também foi realizado considerando-se o número de 

indivíduos em cada classe de tamanho.  

A porcentagem mensal de animais considerados em tamanho 

comercial mínimo em cada local foi calculada com base no número de 

indivíduos acima de 50 mm, dentre os animais amostrados para biometria. 

Durante a fase berçário, a sobrevivência das ostras foi estimada 

através da contagem de três amostras retiradas do volume total das 

ostras (medido em béquer). Nas fases intermediária e definitiva, foi 

quantificado o número total de indivíduos vivo e mortos.  
 

2.4 Análises estatísticas 

A comparação entre o crescimento (peso e altura) e a 

sobrevivência nos quatro locais foi realizada através de análise de 

variância, utilizando-se o pacote computacional SAS
®
 (2003).  

 

3. RESULTADOS 
 

3.1 Fatores ambientais 
Nos pontos de cultivo no Maranhão, a temperatura da água 

apresentou padrão semelhante e manteve-se constante ao longo do ano 

(Figura 3a), variando de 27 a 30C no Torto (TT) e de 26 a 29C no 

Morro do Meio (MM).  

Em Santa Catarina, a temperatura também foi semelhantes nos 

dois pontos de cultivos (Figura 3a), apresentando variação de até 12C 

entre as estações do ano. Os menores valores foram observados durante 

os meses junho a agosto, aumentando durante os meses de outubro e 

setembro, até atingir valores semelhantes aos observados no MA, entre 

os meses de novembro a fevereiro. A partir do mês de março as 

temperaturas voltaram a diminuir, atingindo os baixos valores 

observados em julho de 2012. Em São Francisco do Sul (SFS) a 

temperatura variou de 17 a 28C e no Sambaqui (SB) variou de 15 a 

27C. Ao longo de todo o experimento os valores de temperatura em 

SFS foram superiores (entre 1 e 3C) aos valores observados em SB. 
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Os valores de salinidade foram distintos entre os quatro pontos ao 

longo do experimento (Figura 3b). No ponto SB a salinidade foi 

constante, variando de 33 a 36‰. Em SFS a salinidade variou de 25 a 

33‰, mas permaneceu entre 30 e 33‰ durante a maior parte do estudo. 

No MM a salinidade variou de 25 a 37‰, com valores mais altos (35 a 

37‰) entre os meses de julho e novembro. As maiores variações de 

salinidade foram observadas no ponto TT, entre 5 e 32‰.  
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Figura 3. Temperatura (A) e salinidade (B) mensal nos pontos de cultivo 
durante o período experimental. Onde, SFS = São Francisco do Sul; SB = 

Sambaqui; TT = Torto; e MM = Morro do Meio. 
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3.2 Sobrevivência 

Em SFS a sobrevivência mensal oscilou ao longo do 

experimento, variando de 79,82 a 99,69%. Em SB, a sobrevivência 

variou de 80,00 a 99,81% e apresentou padrão semelhante a SFS, mas 

enquanto em SFS o valor mais baixo ocorreu especificamente em  

fevereiro, em SB a sobrevivência reduzida ocorreu entre os meses de 

janeiro a abril. 

No TT, a sobrevivência mensal manteve-se constante ao longo de 

todo o período, variando de 90,59 a 98, 21%, sem apresentar diferença 

significativa entre meses subsequentes. No MM, a sobrevivência variou 

ao longo do experimento, de 64,98 a 96,54%, geralmente abaixo dos 

demais pontos de cultivo  

Não houve diferença significativa na sobrevivência entre os 

pontos SFS e SB e entre os pontos TT e SFS. A sobrevivência no TT foi 

significativamente superior à registrada em SB e a sobrevivência no 

MM foi inferior às demais áreas (p<0,05) (Tabela 1).  

 

3.3 Crescimento  

 
3.3.1 Altura e peso 

Houve diferença entre o crescimento mensal em altura dos 

animais nas quatro áreas de cultivo (p<0,05). Os maiores indivíduos 

ocorreram em SFS, seguido por SB, TT e MM, com diferença 

significativa (p<0,05). Os valores observados estão descritos na Tabela 1.  

A altura dos indivíduos foi a mesma nos quatro pontos no início 

do experimento. No MM e TT não houve diferença na média de altura 

no segundo mês de cultivo enquanto em SFS e SB a altura manteve-se 

semelhante até o quarto mês. Nos demais meses, houve diferença 

estatística na média da altura das ostras entre os pontos testados 

(p<0,05). 

Apesar de apresentarem médias distintas da altura da concha, os 

animais dos pontos de cultivo SFS, SB e TT apresentaram um padrão de 

crescimento semelhante (Figura 4a). Nesses locais, houve crescimento 

contínuo, até os animais atingirem entre 270 (SFS e TT) e 305 (SB) dias 

de idade (7 a 8 meses de cultivo no ambiente). A partir deste período, 

apesar de haver crescimento individual, não houve diferença 

significativa na média da altura nos pontos até o final do experimento 

(Tabela 1).  

O padrão de crescimento no MM foi diferente das demais áreas. 

Foi registrado crescimento contínuo em altura nos dois primeiros meses 

de cultivo. A partir do terceiro mês o crescimento foi mais lento e 
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passou a apresentar diferença significativa apenas a cada dois meses 

(p<0,05). Após 270 DI (7
o
 mês de cultivo) o crescimento manteve-se 

estagnado até os indivíduos completarem 390 DI (11
o
 mês de cultivo), 

retomando o padrão de crescimento observado entre o 3
o
 e o 7

o
 mês. 

Houve diferença estatística entre o peso total e os pontos de 

cultivo (p<0,05). Ao final do experimento, as médias de peso vivo total 

foram maiores em SFS (66,58  ±  18,50 g) seguido por SB (40,51 ± 

10,06 g) TT (24,80 ± 8,79 g) e MM (23,40 ± 16,73 g). No entanto, as 

médias mensais não apresentaram crescimento contínuo e oscilaram ao 

longo do experimento (Figura 4b).  
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Figura 4. Crescimento de Crassostrea gasar em altura (A) e peso (B) nos 
pontos de cultivo ao longo do período experimental. Onde, SFS = São Francisco 

do Sul; SB = Sambaqui; TT = Torto; e MM = Morro do Meio. 
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3.3.2 Tamanho superior a 50 mm 

Os pontos de cultivo em SC foram os únicos em que a média da 

altura das ostras foi superior a 50 mm (Tabela 1). Entretanto, foram 

registrados indivíduos com altura igual ou superior a 50 mm em todas as 

áreas pesquisadas (Figura 6). 

Em SFS, foi observada uma porcentagem inferior a 1% de ostras 

acima de 50 mm a partir do 3
o
 mês de cultivo no ambiente (150 DI). 

Essa porcentagem subiu no 4
o
 mês para 21,2% e 53% dos indivíduos 

apresentaram altura superior a 50 mm no 5
o
 mês (210 DI). Após 6 meses 

de cultivo (240 DI), 99,8% dos animais em SFS eram maiores que 50 

mm, sendo que no 7
o
 e no 8

o
 mês, 100% dos animais encontravam-se 

nesta situação. Dentre os exemplares amostrados em SFS ao final do 8
o
 

mês de cultivo, 95,8% apresentaram altura ≥ 60 mm e 60,1% altura ≥ 70 

mm. 

Em SB, ostras maiores que 50 mm foram registradas, também em 

escala inferior a 1%, no quarto mês de cultivo (180 DI). No sexto mês 

de cultivo (240 DI), 55,6% dos indivíduos amostrados apresentaram 

esse tamanho. Ao final do 8
o
 mês de cultivo, o percentual subiu para 

82,1% e neste momento 24,1% dos animais apresentaram altura  ≥ 60 

mm. Indivíduos ≥ 70 mm ocorreram entre os meses de novembro de 

2012 e julho de 2013, mas corresponderam apenas a cerca de 1% dos 

animais amostrados por mês durante esse período. 

As áreas de cultivo no MA não apresentaram altura média ≥ 50 

mm. Em ambos os pontos, a maior média da altura  foi registrada após 

treze meses de cultivo, correspondendo a 48,90 ± 8,65 mm no TT e a 

36,20 ± 12,40 mm no MM. 

No TT, os primeiro indivíduos acima de 50 mm foram 

observados no terceiro mês de cultivo no ambiente (150 DI),  

correspondendo a 1,9% dos animais amostrados. Entretanto, após o 8
o
 

mês (300 DI), apenas 27,9% das ostras apresentou altura ≥ 50 mm. 

Neste momento cerca de 8% dos indivíduos apresentou altura ≥ 60 mm 

e 1% ≥ 70 mm. Ao final do experimento 31% dos indivíduos apresentou 

tamanho superior a 50 mm, no entanto não houve alteração na 

porcentagem de indivíduos acima de 60 e 70 mm. 

No MM, a porcentagem máxima de indivíduos acima de 50 mm 

foi observada no 8
o
 mês (300 DI), quando 3,53% das ostras 

apresentaram altura ≥50 mm. Neste período 0,72% dos exemplares 

possuía altura ≥ 60 mm. A maior porcentagem de ostras ≥ 70 mm foi de 

1%, após 420 DI. 

Assim como observado para o crescimento em altura, a 

porcentagem de indivíduos em tamanho comercial apresentou valores 
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máximos entre o 8
o
 e o 9

o
 mês de cultivo (300 a 330 DI), decrescendo 

nos meses seguintes (exceto em TT).  
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Figura 5. Porcentagem de ostras em tamanho comercial mínimo (50 mm) ao 

longo do experimento. Onde, SFS = São Francisco do Sul; SB = Sambaqui; TT 
= Torto; e MM = Morro do Meio. 

 

4. DISCUSSÃO 

 
O padrão de temperatura e salinidade observados neste estudo são 

semelhantes ao resultados observados em outros trabalhos realizados em 

SFS (Lopes et al., 2013), SB (Lopes et al., 2013; Gomes et al., 2014), 

TT e MM (dados não publicados da Embrapa). Embora a influência de 

fatores externos sobre o crescimento de bivalves esteja bem 

documentada na literatura (Gangnery et al., 2003), a sinergia entre os 

fatores torna difícil quantificar precisamente a influência de um fator 

isolado (Gosling, 2003). Neste estudo, não foi possível determinar a 

influência de cada parâmetro sobre as variáveis estudadas devido às 

coletas pontuais dos dados de temperatura e salinidade apenas nos 

momentos de biometria e limpeza das estruturas. 

As taxas de sobrevivência foram adequadas para o cultivo de 

moluscos bivalves, mesmo no ponto MM, onde foram observados os 

menores valores. Para Crassostrea sp. cultivada em diferentes pontos do 

estuário de Cananéia, estado de São Paulo, Pereira et al. (2001) 

registraram sobrevivências entre 64% e 90,1% ao longo de 10 meses de 

cultivo, enquanto Galvão et al. (2009), registraram sobrevivência entre 

19,7 e 27,7% em três meses. Em Ubatuba, São Paulo, Galvão et al. 

(2009) observaram sobrevivência de 74,8% para Crassostrea sp. nos 

três primeiros meses de cultivo e de 48,0% nos três meses seguintes. 

Embora a maior variação de salinidade tenha sido observada no 



 75 

TT, a sobrevivência neste ponto foi superior com relação a SB e MM e 

mais constante do que em SFS ao longo do experimento, indicando que 

a espécie C. gasar apresenta boa tolerância a flutuações deste parâmetro 

ambiental.  

Em relação ao crescimento em altura, os animais cultivados em 

Santa Catarina apresentaram valores superiores dos animais cultivados 

no Maranhão. Além disso, houve diferença no crescimento entre pontos 

de cultivo localizados no mesmo estado. Em moluscos bivalves, o 

crescimento está relacionado a ação de fatores externos (disponibilidade 

de alimento, variação da maré, temperatura, salinidade, densidade de 

indivíduos, profundidade, correntes, poluentes e luminosidade) e de 

fatores endógenos (genótipo, taxa metabólica, hormônios e ritmos de 

ingestão, digestão e excreção) (Gosling, 2003). No presente estudo, a 

diferença no desempenho entre os pontos foi atribuída à amplitude de 

marés, salinidade, produtividade primária e estruturas de cultivo. 

No MM, houve elevado período de exposição dos animais ao ar, 

durante a maré baixa. Enquanto expostos ao ar, os animais não possuíam 

alimento disponível e ficaram sujeitos a temperaturas de 30 a 35C. 

Embora alguns autores defendam o uso da técnica do “castigo”, na qual 

os organismos são expostos ao ar para reduzir o fouling (Pereira et al., 

2001; Galvão et al., 2009), os resultados obtidos no MM geram dúvidas 

sobre a utilização da técnica em ambientes com temperaturas elevadas 

(clima tropical). Segundo Zhang et al., (2006), a integridade da 

membrana lisossomal das ostras pode ser prejudicada quando expostas 

ao ar, especialmente em temperaturas altas.  

No TT, os animais foram expostos ao ar por curtos períodos, 

permanecendo submersos nas águas do estuário na maior parte do 

tempo. No entanto, as baixas salinidades registradas no TT podem ter 

influenciado no crescimento. Variações na salinidade são fatores de 

estresse para moluscos bivalves (Akberali e Trueman, 1985), podendo 

comprometer o balanço osmótico, e acarretar em gastos consideráveis de 

energia para ajustar a concentração osmótica (Cheng et al., 2002). Para 

evitar problemas fisiológicos, em situações de estresse os moluscos 

bivalves fecham suas valvas a fim de  proteger seus tecidos (Akberali e 

Trueman, 1985). Durante os períodos em que as valvas são mantidas 

fechadas não ocorre a captação de alimento, acarretando em menores 

taxas de crescimento. 

Em Santa Catarina os animais permaneceram submersos ao longo 

de todo o período e não passaram por grandes variações de salinidade. 

Além disso, a produtividade primária nas águas temperadas da Região 

Sul é mais elevada do que nas águas tropicais do Nordeste. Em águas 
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tropicais, a produtividade primária é constante ao longo do ano, porém 

apresenta baixos níveis devido a estabilidade da coluna da água restringe 

o transporte de nutrientes (Castro e Huber, 2012). Por outro lado, em 

águas temperadas ocorrem inversões e misturas durante o inverno, 

transportando elevadas quantidades de nutrientes para a superfície e 

gerando uma produtividade anual elevada (Castro e Huber, 2012). 

A diferença de crescimento entre as áreas de cultivo SFS e SB 

também foi observada por Lopes et al. (2013), que descreveram o 

ambiente estuarino de SFS como mais adequado ao cultivo de C. gasar 

do que a área do SB, situada próxima a praia. De fato, o desempenho 

superior em SFS pode estar relacionado a produtividade primária do 

ambiente estuarino. Estuários possuem águas biologicamente mais 

produtivas que as do rio e do oceano adjacentes (Miranda et al., 2002), 

sendo considerados os ambientes com a maior produtividade natural e 

com elevado potencial para organismos consumidores de diversos níveis 

tróficos (Shaeffer-Novelli, 1989).  

Além do fator ambiental, existe a possibilidade do crescimento 

superior observado em Santa Catarina, apresentar alguma relação com a 

interação entre genótipo e ambiente em virtude da origem das sementes. 

Segundo Bourdon (2000) a interação entre genótipo e ambiente faz com 

que, ao longo de sucessivas gerações, os organismos se tornem 

geneticamente adaptados às condições ambientais as quais estão 

sujeitos, tornando-se aptos a sobreviver e a atingir melhor desempenho 

em suas áreas de origem. Para testar esta possibilidade, seria necessário 

avaliar o desempenho de lotes distintos de sementes, produzidas a partir 

de reprodutores do Maranhão e de Santa Catarina, cultivadas nos dois 

estados. Entretanto, a ausência de laboratórios de produção de sementes 

na Região Nordeste e a impossibilidade do transporte de reprodutores do 

Maranhão para o LMM, por questões sanitárias, inviabilizaram a 

realização do estudo.  

Em comparação com outros trabalhos sobre crescimento de ostras 

nativas do gênero Crassostrea no Brasil, o desempenho observado no 

Maranhão foi semelhante, enquanto em Santa Catarina foi superior aos 

estudos publicados (Tabela 2). Os resultados mais próximos aos 

registrados neste estudo foram obtidos por Lopes et al. (2013), que 

realizaram seus experimentos nas mesmas áreas de Santa Catarina (SB e 

SFS) e também utilizaram sementes produzidas a partir do plantel do 

LMM. 

Maccacchero et al. (2007) também obtiveram bons resultados 

quanto ao crescimento, atingindo incremento de 48,8 mm na altura, em 

cinco meses de cultivo. No entanto, estes autores não realizaram a 
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identificação genética da espécie e os animais utilizados como 

reprodutores foram coletados em Santa Catarina, onde ocorrem 

exemplares de C. gasar, C. rhizophorae e C. gigas no ambiente natural 

(Melo et al., 2010a). 

O crescimento acima da média observado em SFS e SB (presente 

estudo; Lopes et al., 2013), pode estar relacionados ao processo de 

domesticação de C. gasar no LMM. A domesticação envolve mudanças 

genéticas na morfologia, fisiologia ou no comportamento dos animais, 

através da seleção de indivíduos adaptados ao cultivo (Harding, 2007). 

Uma vez que os reprodutores estariam mais adaptados às condições de 

cultivo, seria possível um melhor desempenho de sua progênie. Essa 

hipótese encontra respaldo na diferença do crescimento entre este estudo 

e ao observado por Lopes et al (2013). Neste trabalho, foram utilizados 

reprodutores da sexta geração do plantel do LMM e a prole apresentou 

crescimento superior ao registrado por Lopes et al (2013), que 

utilizaram reprodutores da segunda geração do plantel. Neste contexto, é 

importante estabelecer um processo efetivo de domesticação da espécie 

em outros Estados, visando: a formação de plantéis de reprodutores, o 

fornecimento contínuo de sementes e uma maior segurança sanitária. 

O tamanho de comercialização de ostras no Brasil varia de acordo 

com a forma de consumo e a preferência regional. Neste estudo foi 

avaliada a porcentagem de indivíduos acima de 50 mm, descrito como 

tamanho de comercialização por Galvão et al. (2009) e Pereira et al. 

(2003). O tempo de cultivo para atingir tamanho superior a 50 mm em 

Santa Catarina foi menor que o estimado por Nascimento (1991), que 

considera serem necessários 18 meses para C. gasar e C. rhizophorae 
atingirem entre 70 a 80 mm de altura em sistema de cultivo. No 

ambiente natural, Pereira et al. (2003) avaliaram o crescimento de 

Crassostrea sp. fixadas em raízes do mangue e concluíram que os 

indivíduos necessitam de no mínimo 19,5 meses para atingir tamanho 

comercial (≥ 50 mm). 

No presente estudo, foi observado crescimento contínuo até o 

oitavo mês de cultivo no ambiente, quando os indivíduos atingiram 

aproximadamente 300 dias de vida. A partir deste momento, ocorreu 

crescimento individual, mas a média da população manteve-se 

estagnada. Considerando o crescimento observado e as porcentagens de 

animais em tamanho comercial, recomenda-se que nos pontos SFS, SB e 

TT o tempo de cultivo de C. gasar tenha duração de 7 a 9 meses, a fim 

de se obter maior rendimento. Devido a baixa porcentagem de 

indivíduos que atingiram tamanho comercial no MM, o ponto foi 

considerado inadequado para o cultivo da espécie. 
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Assim como o crescimento em altura, o peso dos animais o 

mostrou diferenças entre os pontos de cultivo, contudo, com maior 

oscilação ao longo do período experimental. Esta variação no peso está 

provavelmente relacionada ao ciclo reprodutivo da espécie. Montanhini-

Neto et al., (2012) avaliaram o crescimento em peso de C. gasar e 

atribuíram as variações ao estágio do ciclo reprodutivo. Desta forma, a 

avaliação em peso não foi considerada uma ferramenta adequada para 

avaliar o crescimento da espécie, servindo melhor como indicador do 

momento da despesca, a fim de otimizar o rendimento da carne. 

De acordo com os resultados do presente estudo, o cultivo de C. 
gasar apresenta boas perspectivas de crescimento. Embora o 

desempenho da espécie seja inferior ao observado para C. gigas 

cultivada em Santa Catarina, é semelhante ao observado em C. gigas 

cultivada em outros países. De acordo com Mizuta et al. (2012), os 

exemplares de C. gigas cultivados em SC entre 8 e 13 meses atingem 

altura de 70 a 120 mm. No entanto, o cultivo desta espécie na França, 

maior produtor europeu, pode durar até 2 anos na fase juvenil e até 4 

anos para os indivíduos atingirem tamanho comercial (Gosling, 2003; 

Lapegue, Boudry e Goulletquer, 2006; FAO, 2015). 

Em estudos sobre crescimento de C. gigas, Gangnery et al. 

(2003) descrevem o uso de indivíduos cultivados de 12 a 13 meses na 

Irlanda e na Inglaterra, com alturas 49,5 ± 2,5 mm e 46,5 ± 3,1 mm, 

respectivamente. Ao final do estudo, Gangnery et al. (2003) obtiveram 

indivíduos entre 88,1 e 101,8 mm após 24 meses de cultivo. Desta 

forma, os resultados de crescimento de C. gasar cultivada ao longo de 8 

a 11 (presente estudo; Lopes et al., 2013) foram semelhantes, ou 

superiores, ao desempenho de C. gigas cultivada na Europa. 

No Canadá, Brown e Hartwick (1988) avaliaram o crescimento 

de C. gigas em 10 áreas com características distintas de temperatura, 

salinidade e disponibilidade de alimento. De acordo com o desempenho 

das ostras cultivadas, esses autores classificaram as áreas como locais de 

crescimento alto, médio e baixo. Brown e Hartwick (1988) utilizaram 

indivíduos com tamanho inicial de 21,6 mm, com menos de 1 ano de 

idade, e indivíduos com tamanho inicial de 45,2 mm e com 1 ano de 

idade. Após 14 meses de cultivo, nas áreas de crescimento alto, os 

animais com 21,6 mm atingiram 100,2 mm e os animais com 45,2 mm 

atingiram 108,5 mm, enquanto nas áreas de crescimento lento atingiram 

56,6 mm e 68,9 mm, respectivamente. 

A espécie Crassostrea virginica destaca-se na ostreicultura dos 

Estados Unidos da América (EUA), onde foram desenvolvidas 

linhagens diploides resistentes à doenças (DEBY) e linhagens triploides 
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de crescimento rápido (Harding, 2007). Em estudos com essas duas 

linhagens entre 2005 e 2007, Harding (2007) obteve indivíduos com 76 

mm de altura da concha, 18 meses após o assentamento, enquanto 

Kraeuter et al. (2007) observaram que indivíduos selvagens de C. 
virginica levam cerca de três anos para atingir cerca de 70 mm.  

Os resultados de crescimento de C. gasar cultivada ao longo de 8 

a 11 meses (presente estudo; Lopes et al., 2013) foram semelhantes, ou 

superiores, ao desempenho de C. gigas cultivada na Europa e na 

América do Norte, bem como ao desempenho de C. virginica nos EUA, 

indicando que C. gasar apresenta desempenho zootécnico adequado 

para cultivo. 

 

5. CONCLUSÃO 

 

As ostras cultivadas em Santa Catarina (São Francisco do Sul e 

Sambaqui) apresentaram crescimento superior as ostras cultivadas no 

Maranhão (Morro do Meio e Torto) devido às condições ambientais e ao 

sistema de cultivo. Nos pontos São Francisco do Sul, Sambaqui e Torto 

recomenda-se que o tempo de cultivo de C. gasar tenha duração de 7 a 9 

meses, a fim de se obter maior rendimento. O ponto Morro do Meio foi 

considerado inadequado para o cultivo da espécie, devido a baixa 

porcentagem de indivíduos que atingiram tamanho comercial. 
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CAPÍTULO IV. 

CICLO REPRODUTIVO DA OSTRA DO MANGUE, Crassostrea 

gasar (Adanson, 1757), CULTIVADA NO NORDESTE E NO SUL 

DO BRASIL 
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Resumo 

 

Neste estudo foi avaliado o ciclo reprodutivo de Crassostrea gasar, 

cultivada em clima tropical na latitude 02°S e em clima temperado nas 

latitudes 26 e 27°S. Foram produzidas sementes no Laboratório de 

Moluscos Marinhos da Universidade Federal de Santa Catarina, as quais 

foram transportadas e cultivadas entre junho de 2012 e julho de 2013 em 

duas áreas do estado de Santa Catarina (26°28’S e 48°50’W; 27°35’S e 

48°32’W) e em duas áreas do estado do Maranhão (02°44’S e 41°58’W; 

02°47’S e 41°55’W). Em cada área foram coletados 20 indivíduos por 

mês para análises histológicas como se segue: secção transversal, 

incluindo tecido gonádico fixada em solução de Davidson marinho por 

48 horas; desidratação em série alcoólica progressiva; diafanização em 

xilol; inclusão em parafina; secção a 5 μm; coloração com HHE. As 

lâminas histológicas foram analisadas com auxílio de microscópio 

óptico para determinação do sexo e do estágio sexual. Foi observado 

balanço entre a proporção sexual de machos e fêmeas e sincronismo nos 

estágios do ciclo reprodutivo. Os indivíduos cultivados em clima 

tropical apresentaram ciclo reprodutivo intermitente, com desovas ao 

longo do ano e com raros indivíduos em estágio de repouso. Nos 

indivíduos cultivados em clima temperado o período de desova foi 

associado ao aumento da temperatura da água e ocorreu ao final da 

primavera e durante o verão. O estágio de repouso foi bem nítido nas 

latitudes 26 e 27°S, com cerca de 75% a 100% de indivíduos neste 

estágio entre maio e julho. 

 

Palavras-chave: ostreicultura, índice de condição, crescimento, 

sobrevivência, ostra nativa. 

 

 

 

Introdução 
A produção de ostras nativas no Brasil está associada às espécies 

Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828) e Crassostrea gasar 

(Adanson, 1757) (= Crassostrea brasiliana). As estatísticas oficiais 

mais recentes datam de 2011 e indicam uma produção total de 1.487,1 t 

de ostras nativas naquele ano (Brasil, 2013). Embora a estatística 

nacional não descreva o sistema de produção, uma análise conjunta dos 

dados disponíveis (Brasil, 2013; Santa Catarina, 2015) revela que do 

total de ostras nativas produzidas em 2011, 83% foi proveniente do 

extrativismo e 17% do cultivo.  
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Apesar da baixa representatividade na ostreicultura, as espécies 

nativas são cultivadas desde a Região Norte (Paixão et al., 2013) até a 

Região Sul (Baldan e Bendhack, 2009; Castilho-Westphal et al., 2015), 

com destaque para C. gasar, que atinge tamanho maior que C. 
rhizophorae (Christo e Absher, 2006).  

Conhecida como ostra do mangue, ou ostra de fundo, C. gasar, 

distribui-se no Brasil desde o estado do Pará até Santa Catarina (Melo et 

al., 2010), comumente encontrada formando aglomerados no 

ecossistema de manguezal (Nascimento, 1991). Apresenta boa 

tolerância a variações de salinidade (entre 0 e 40), com um maior 

crescimento em águas entre 8 e 34 (Nascimento, 1991).  

Ostras do gênero Crassostrea são ovíparas ou não-incubatórias 

(Mackie, 1984). O tecido gonádico produz oócitos e espermatozóides, 

que são liberados pelos poros genitais diretamente na coluna d’água 

onde ocorre a fertilização e o desenvolvimento larval (Quayle e 

Newkirk, 1989). São organismos dióicos sem dimorfismo sexual, sendo 

necessárias análises microscópicas e histológicas para diferenciar 

machos e fêmeas, (Galtsoff, 1964; Gosling, 2003; Christo e Absher, 

2006). São também hermafroditas assíncronos, podendo ocorrer a 

mudança de sexo após a desova em resposta a condições ambientais 

específicas (Galtsoff, 1964; Gosling, 2003). Embora ocorram em 

pequena porcentagem, em C. gasar também são observados 

hermafroditas simultâneos (Paixão et al., 2013; Ramos et al. 2014; 

Castilho-Westphal et al., 2015). 

A reprodução é um dos processos fisiológicos mais importantes 

no ciclo de vida de moluscos bivalves (Enríquez-Díaz et al., 2009) e a 

estratégia reprodutiva adotada varia de acordo com a latitude em que 

ocorrem (Mackie, 1984). Considerando a importância da compreensão 

da reprodução para o cultivo de organismos aquáticos e para o 

gerenciamento pesqueiro, o presente estudo avaliou o ciclo reprodutivo 

de C. gasar, cultivada a partir de um mesmo lote de sementes, em águas 

temperadas da Região Sul nas latitudes 26 e 27°S e em águas tropicais 

da Região Nordeste do Brasil na latitude 02°S. 

 

2. Materiais e Métodos 
 
2.1 Obtenção de sementes 

Foram produzidas sementes em laboratório utilizando 

reprodutores do plantel de C. gasar do Laboratório de Moluscos 

Marinhos da Universidade Federal de Santa Catarina (LMM-UFSC), 

mantidos na praia do Sambaqui, Florianópolis e livres de parasitas de 
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notificação obrigatória (Cunha et al., 2014; Sühnel et al., in press). As 

etapas de desova (eliminação de gametas), larvicultura e assentamento 

foram desenvolvidas de acordo com a metodologia descrita por Silveira 

et al. (2011).  

 

2.2 Áreas de cultivo 
As sementes foram mantidas no laboratório do LMM-UFSC entre 

60 dias e 65 dias, até atingirem altura da concha igual a 5,8 ± 2,1 mm, 

quando foram transportadas em caixa de isopor para as áreas de cultivo 

para avaliação do ciclo reprodutivo. Na Região Sul, os experimentos 

foram conduzidos no estado de Santa Catarina. As sementes foram 

transferidas para duas áreas de cultivo, uma localizada na Praia de 

Sambaqui, município de Florianópolis (27°35’S e 48°32’W) e outra na 

Baía de Babitonga, município de São Francisco do Sul (26°28’S e 

48°50’W). Na Região Nordeste, os experimentos foram conduzidos no 

estado Maranhão. As duas áreas de cultivo foram localizados no Delta 

do Rio Parnaíba, município de Araioses-MA: no Morro do Meio 

(02°44’S e 41°58’W) e no Torto (02°47’S e 41°55’W). O povoamento 

foi realizado com 8.000 sementes, com 60 dias de idade, para cada 

localidade, em junho de 2012.  

Em cada estado foi adotado o sistema de cultivo adequado para 

produção de ostras, sendo cultivo em lanternas dispostas em espinhel 

flutuante em Santa Catarina e o sistema de travesseiros presos a 

estruturas fixas denominadas mesas, no Maranhão. Em cada ponto 

foram utilizadas oito repetições, representadas pelas estruturas de 

cultivo (lanterna ou travesseiro).  

 

2.3 Amostragem 
A primeira coleta foi realizada 30 dias após o povoamento, em 

julho de 2012, quando os animais possuíam 90 dias de idade. As demais 

coletas foram realizadas mensalmente até julho de 2013. Mensalmente 

foram coletados, aleatoriamente, 20 indivíduos em cada ponto de 

cultivo. A salinidade e a temperatura da superfície da água (20 cm de 

profundidade) foram registradas mensalmente, com termômetro manual 

e refratômetro.  

 

2.4 Ciclo reprodutivo 

Para avaliar o ciclo reprodutivo, os 20 indivíduos amostrados 

foram preparados para análises histológicas de acordo com o método 

adotado por Sühnel et al. (2014), como se segue resumidamente: secção 

transversal, incluindo tecido gonádico fixada em solução de Davidson 
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marinho por 48 horas; desidratação em série alcoólica progressiva; 

diafanização em xilol; inclusão em parafina; secção a 5 μm; coloração 

com HHE. 

As lâminas histológicas foram analisadas com auxílio de 

microscópio óptico para determinação do sexo e do estágio sexual. Os 

animais que ainda não haviam iniciado o processo de primeira 

maturação foram classificados com imaturos (consequentemente com 

sexo indeterminado) e os que já apresentavam células germinativas com 

maturos. Os animais maturos foram classificados em 4 estágios sexuais, 

de acordo com o desenvolvimento gonádico: gametogênese, pré-desova, 

desova e repouso. A descrição dos estágios foi baseada em Sühnel et al. 

(2010) e Ramos et al. (2014), com adaptações (Tabela 1), (Figuras 1 e 

2). O sexo dos indivíduos maturos foi classificado como macho, fêmea, 

hermafrodita simultâneo e indeterminado, no caso de indivíduos sem a 

presença de gametas.  
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Figura 1. Fotografias microscópicas dos estágios do ciclo reprodutivo das 

fêmeas de Crassostrea gasar realizadas em aumento de 100x. A, gametogênese. 
B, pré-desova inicial. C, pré-desova avançada. D, desova inicial. E, desova 

avançada. F, repouso. Og = Oogônia; Oc = oócitos; Tc = tecido conjuntivo. 
Aumento 100x. Barra corresponde a 2000 µm. 
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Figura 2. Fotografias microscópicas dos estágios do ciclo reprodutivo dos 

machos de Crassostrea gasar realizadas em aumento de 100x. A, 
gametogênese. B, pré-desova. C, desova inicial; D, desova intermediária. E, 

desova avançada. F, repouso. Sp = espermatozoides; Tc = tecido conjuntivo. 
Aumento 100x. Barra corresponde a 2000 µm. 
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2.5 Análises estatísticas 

Os estágios sexuais foram comparados utilizando teste de Qui-

quadrado. As análises foram realizadas com o pacote computacional 

SAS
®

 (2003).  

 

3. Resultados 
A temperatura da água apresentou padrão semelhante nos dois 

pontos de cultivo no Nordeste, mantendo-se constante ao longo do ano 

(Figura 3a). No Torto (TT), variou de 27 a 30C e no Morro do Meio 

(MM) de 26 a 29C. A salinidade variou de 5 a 32‰ no TT e  de 25 a 

37‰ no MM (Figura 3b). 

No Sul, a temperatura também apresentou padrão semelhante nos 

dois pontos de cultivos (Figura 3a). No entanto, houve variação de até 

12C entre as estações do ano e os valores de temperatura em São 

Francisco do Sul (SFS) foram superiores (entre 1 e 3C) em relação ao 

Sambaqui (SB). As menores temperaturas foram observadas entre os 

meses junho a agosto, aumentando durante os meses de outubro e 

setembro, até atingir valores semelhantes aos observados no Nordeste, 

entre os meses de novembro a fevereiro. Em março, as temperaturas 

voltaram a diminuir, atingindo os baixos valores observados em junho e 

julho do ano anterior. Em SFS a temperatura variou de 17 a 28C e no 

SB variou de 15 a 27C.  No SB a salinidade foi constante, variando de 

33 a 36‰ e em SFS, variou de 25 a 33‰, mas permaneceu entre 30 e 

33‰ durante a maior parte do estudo (Figura 3b).  
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Figura 3. Temperatura da água (A) e salinidade (B) mensal nos pontos de 

cultivo durante o período experimental. Onde, SFS = São Francisco do Sul; SB 

= Sambaqui; TT = Torto; e MM = Morro do Meio. 

 

Do total de animais analisados (1040 ostras), 40% dos 

exemplares eram fêmeas, 39% eram machos, 20% imaturos e 1% 

hermafroditas simultâneos. A proporção entre machos e fêmeas nos 

pontos de cultivo foram de 1 fêmea para 1,2 machos em SFS; 1,2 fêmeas 

para 1 macho no SB; 1,3 fêmeas para 1 macho no TT; e 1 fêmea para 1,2 

machos no MM (Tabela 2). Nos pontos de cultivo do Sul, o número de 

indivíduos com sexo indeterminado foi superior a 30% dos indivíduos 
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amostrados, enquanto no Nordeste foi inferior a 2% (Tabela 2).   

A altura dos indivíduos variou de 6,0 a 98 mm, enquanto o peso 

variou de 0,06 a 106,15 g. Valores máximos, mínimos e média do peso e 

da altura, por área, são apresentados na Tabela 3.  

Nos estágios do ciclo reprodutivo (Figura 4), foi observada 

diferença estatística entre as Regiões Sul e Nordeste (p<0,05). No Sul, 

os indivíduos iniciaram a gametogênese em agosto e setembro, de 60 a 

90 dias após o início do cultivo (Figura 4), quando possuíam de 120 a 

150 dias de idade (DI). O menor indivíduo em estágio de gametogênese 

mediu 21 mm no SB e 33 mm em SFS (Tabela 3). O estágio de pré-

desova ocorreu a partir de outubro (180 DI). No SB, a desova iniciou em 

novembro (210 DI) e apresentou um pico em dezembro. A condição de 

desova prosseguiu em janeiro e fevereiro, atingindo um novo pico em 

março. Entre os meses de abril e julho, a porcentagem de animais em 

estágio de desova foi reduzindo gradativamente, a medida em que a 

porcentagem de exemplares em estágio de repouso cresceu. Em SFS, a 

desova foi observada a partir de dezembro, com um pico prolongado 

entre os meses de janeiro e fevereiro. A partir de março e abril a 

porcentagem de animais em estágio de desova reduziu a medida em que 

o número de animais em estágio de repouso aumentou, até o mês de 

junho quando todos os exemplares amostrados encontravam-se neste 

estágio. Em julho foram observados exemplares em repouso e em 

estágio de gametogênese.  

No Nordeste, os indivíduos iniciaram a maturação em julho, 30 

dias após o início do cultivo no ambiente, quando os animais possuíam 

90 DI (Figura 4). O menor indivíduo em estágio de gametogênese mediu 

11 mm no TT e 14 mm no MM. Em agosto e setembro (120 a 150 DI), o 

número de animais em estágio de pré-desova foi aumentando 

gradativamente. A partir de outubro (180 DI), foram observados animais 

em estágio de desova. Nos meses seguintes, os exemplares em estágio 

de desova representaram a maioria dos animais amostrados, com picos 

em dezembro, fevereiro, junho e julho no MM e picos em novembro, 

dezembro e entre maio e julho no TT. Ao contrário do observado para 

Região Sul, os indivíduos cultivados no Nordeste não entraram em 

repouso, sendo observados apenas 3,0% de animais neste estágio no TT 

e 1,9% no MM. 
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Não foram observados indícios de alternância de sexos após 

períodos de desova e os indivíduos classificados como hermafroditas 

apresentaram gametas masculinos e femininos simultâneamente durante 

a primeira maturação sexual (Figura 5). Esses animais não foram 

incluídos nas análises do ciclo reprodutivo. No entanto, em ambas as 

Regiões foram observados hermafroditas nos estágios de gametogênese, 

pré-desova e desova. 

Nas quatro áreas de cultivo foi observado desenvolvimento 

sincrônico no ciclo reprodutivo e machos e fêmeas. Embora a proporção 

mensal de amostragem de cada sexo tenha sido distinta, os mesmos 

estágios foram observados tanto em machos quanto em fêmeas.  

 

 

Figura 5. Fotografias microscópicas de exemplares hermafroditas simultâneos 

de Crassostrea gasar realizadas em aumento de 100x. A, folículos contendo 
espermatozóides rodeados por oócitos. B, folículos contendo espermatozóides 

ou oócitos, separadamente. Oc = oócitos, Sp = espermatozoides. Barra 
corresponde a 2000 µm. 
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Tabela 2. Porcentagem e proporção sexual de exemplares de 

Crassostrea gasar separados por sexo em cada ponto de cultivo. Onde, 

SFS = São Francisco do Sul; SB = Sambaqui; TT = Torto; e MM = 

Morro do Meio. 

Sexo 

Sexagem (%) 
Ponto de cultivo 

SFS SB TT MM 

Fêmeas 25,4 35,8 55,4 43,5 

Machos 30,4 30,8 41,5 53,5 

Hermafroditas 1,2 0,8 1,2 1,1 

Indeterminados 43,0 32,6 1,9 1,9 

Proporção machos e fêmeas 1F: 1,2M 1,2F: 1M 1,3F: 1M 1F: 1,2M 

 

Tabela 3. Peso total e altura das conchas dos espécimes amostrados nos 

estudos histológicos e  peso total e altura da concha dos menores 

exemplares em estágio de pré-desova. Dados apresentados por ponto de 

cultivo, onde, SFS = São Francisco do Sul; SB = Sambaqui; TT = Torto; 

MM = Morro do Meio; e PS = estágio de pré-desova (inicial e 

avançada). 

 
Pontos de cultivo 

SFS SB TT MM 

Altura 
mm 

Mínimo 8,0 6,0 10,0 10,0 

Máximo 98,0 70,0 69,0 68,0 

Média 53,8±22,0 43,37±15,43 42,25±13,25 32,90±10,51 

 

Peso g 

Mínimo 0,08 0,06 0,13 0,10 

Máximo 106,15 55,01 48,40 77,0 

Média 34,46±28,02 16,91±12,39 13,51± 9,63 8,68±9,48 

Altura 
mm Menor   

Fêmea em PS 

34 27 22 20 

Peso g 5,12 3,47 1,18 3,40 

Altura  
mm Menor 

 Macho em PS 

40 31 23 20 

Peso g 5,38 3,24 1,73 1,90 

 

 

4. Discussão 
Os valores de temperatura e salinidade da água neste estudo 

foram semelhantes aos observados em outros trabalhos realizados em 
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SFS (Lopes et al., 2013), SB (Lopes et al., 2013; Gomes et al., 2014), 

TT e MM (dados não publicados da Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária).  

As proporções entre machos e fêmeas, tanto geral quanto por 

ponto de cultivo demonstram um balanço entre os sexos durante a 

primeira maturação. Apesar das diferenças nos valores de temperatura e 

salinidade, as proporções semelhantes entre os sexos nas quatro áreas de 

cultivo, sugerem que a temperatura e a salinidade não influenciam na 

diferenciação sexual de C. gasar na primeira maturação sexual. As 

proporções observadas entre os sexos foram semelhantes ao estudo de 

Paixão et al. (2013) conduzido no estado do Pará (Região Norte, latitude 

0°S), onde esses autores observaram a proporção de 1,1F: 1M. No 

estado do Paraná (Região Sul, latitude 25°S), Christo e Absher (2006) 

também observaram proporção sexual semelhante as registradas no 

presente estudo, de 1,4F: 1M, enquanto Castilho-Westphal et al. (2015), 

também no Paraná, observaram uma maior proporção de fêmeas em 

relação aos machos (2,6F: 1M).   

Neste estudo, indivíduos de sexo indeterminado foram raros no 

Nordeste e representativos no Sul, onde ocorreram em maior 

porcentagem nos meses de temperaturas mais baixas, quando os animais 

ainda não estavam maturos ou encontravam-se em estágio de repouso. 

Esses resultados corroboram Gomes et al. (2014), que também 

observaram a predominância de indivíduos de sexo indeterminado nos 

meses de inverno em Santa Catarina (Região Sul, latitude 27°S). 

O padrão de sincronia no desenvolvimento do ciclo reprodutivo 

entre machos e fêmeas de C. gasar também foi constatado por Paixão et 

al. (2013) e por Gomes et al. (2014). A ocorrência de indivíduos em 

estágio de gametogênese a partir de 11 mm no Nordeste corresponde ao 

menor tamanho registrado na literatura para C. gasar, enquanto o menor 

tamanho registrado no Sul (21 mm) corrobora estudos anteriores com 

Crassostrea sp. (Nascimento e Lunetta, 1978; Galvão et al., 2000). 

Considerando a ausência de indícios de alternância de sexos e a 

presença apenas de hermafroditas simultâneos, estima-se que C. gasar 

seja uma espécie dióica. A possibilidade da ocorrência de 

hermafroditismo assíncrono em áreas em que os animais entrem em 

estágio de repouso deve ser avaliada mediante a sexagem e 

monitoramento do ciclo reprodutivo de exemplares marcados 

individualmente.  

Embora os indivíduos classificados como hermafroditas tenham 

apresentado estágios distintos do ciclo sexual, incluindo a desova, a 

possibilidade destes animais serem viáveis do ponto de vista reprodutivo 
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depende de estudos específicos de fertilização e larvicultura.  

A baixa porcentagem de hermafroditas foi semelhante a outros 

trabalhos que registraram valores entre 0,5% (Paixão et al., 2013), 1,0% 

(Castilho-Westphal et al., 2015) e 1,1% (Ramos et al., 2014).  

As diferenças mais notórias no ciclo reprodutivo das Regiões Sul 

e Nordeste foram, o tempo transcorrido para o início da primeira 

maturação e a sequência de produção de gametas. Ambas as diferenças 

foram atribuídas a temperatura da água nas áreas de estudo. 

No Nordeste, a temperatura da água manteve-se acima de 26°C 

ao longo de todo o experimento e cerca de 80% dos exemplares 

encontrava-se em estágio de gametogênese 30 dias após o povoamento. 

No Sul, os exemplares em gametogênese começaram a aparecer entre 

120 (SB) e 150 (SFS) dias após o povoamento, quando a temperatura da 

água atingiu valores acima de 20°C. Assim como ocorre para outros 

bivalves, esse resultado sugere que a produção e maturação dos gametas 

está relacionada a temperatura. Em C. gigas, a temperatura regula o 

período e a velocidade em que a gametogênese ocorre (Enríquez-Díaz et 

al., 2009). Este parâmetro também foi apontada como principal fator 

para maturação e desova de C. gasar nos estados do Paraná (Castilho-

Westphal et al., 2015) e Santa Catarina (Gomes et al., 2014). A 

influência da temperatura foi confirmada em laboratório por Ramos et 

al. (2014), que constataram que o desenvolvimento do tecido gonádico 

apresenta correlação positiva com a temperatura. Bem como, observou-

se no presente estudo, que para C. gasar valores acima de 20°C são mais 

adequados para o desenvolvimento de células germinativas nos 

folículos.  

Em relação as diferenças no ciclo de produção de gametas, no 

Nordeste o ciclo reprodutivo foi intermitente, com desovas ao longo de 

todo o ano, enquanto no Sul foram observados períodos distintos de 

desova e repouso.  

No Nordeste, após o início da desova os animais apresentaram 

parte dos folículos esvaziados e gametas nos canais genitais, ao mesmo 

tempo em que apresentavam folículos característicos dos estágios de 

gametogênese e de pré-desova. Desta forma, a medida em que os 

gametas maturos foram liberados, os indivíduos continuaram a produzir 

novos gametas, sem apresentar indícios de que entrariam em estágio de 

repouso (Figura 2). Um padrão semelhante foi descrito por Nascimento 

(1991) para C. rhizophorae, na qual a gametogênese ocorre ao longo do 

ano sem a existência do estágio de repouso nas Regiões Norte e 

Nordeste do Brasil, devido à temperatura da água ser constante.  

No Sul, após o início do estágio de desova, parte dos indivíduos 
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analisados apresentou características de desova em fase intermediária, 

enquanto outra parte apresentou características da fase avançada de 

liberação de gametas. Na desova avançada, foram observados folículos 

com gametas aptos a serem liberados, mas também um elevado número 

de folículos colapsados e presença significativa de tecido conjuntivo, 

indicando que esses animais entrariam em fase de repouso. De fato, nos 

meses de inverno (junho e julho), os animais no estágio de repouso 

representaram entre 75 a 100% dos exemplares amostrados. 

Na Região Sul, os resultados obtidos em Santa Catarina na área 

SB estão de acordo com Gomes et al. (2014), que descreveram o ciclo 

reprodutivo de C. gasar, neste mesmo local, como típico de moluscos 

bivalves de clima temperado, com dois picos de desova e período bem 

estabelecido de repouso. Em SFS, no entanto, foi observado um pico 

prolongado de desova, seguido do repouso. No Paraná, o ciclo 

reprodutivo de C. gasar é intermitente com maior intensidade durante os 

meses de verão (Castilho-Westphal et al., 2015). Indivíduos em estágio 

de repouso ocorrem entre os meses de maio a outubro (Castilho-

Westphal et al., 2015) em porcentagem inferiores a 30% (Castilho-

Westphal, 2012). 

Paixão et al. (2013), avaliaram o ciclo reprodutivo de C. gasar no 

estado do Pará, aonde o clima é tropical de monção, com temperaturas 

elevadas e períodos bem marcados de alta e baixa pluviosidade. Paixão 

et al. (2013) observaram que nos períodos de alta pluviosidade ocorre 

baixa na salinidade e aumento de indivíduos maturos e que nos meses de 

baixa pluviosidade ocorre aumento da salinidade e da presença de 

animais em estágio de desova. Essas observações são corroboradas por 

experimentos de maturação conduzidos em laboratório por Gomes et al. 

(2014), que observaram desenvolvimento mais acentuado do tecido 

gonádico em indivíduos condicionados em salinidade 24 do que 

naqueles condicionados em salinidade 34.  

De acordo com trabalhos sobre ciclo reprodutivo de C. gasar 

realizados no Brasil com o uso de técnicas histológicas (presente estudo, 

Paixão et al., 2013; Gomes et al., 2014; Castilho-Westphal et al., 2015), 

a estratégia reprodutiva da espécie apresenta padrões distintos de acordo 

com a latitude. Nas baixas latitudes (Pará e Maranhão) o ciclo é 

intermitente com a ocorrência de desovas ao longo do ano e com raros 

indivíduos em estágio de repouso. Na latitude 25 (Paraná), o ciclo 

permanece intermitente, mas a desova apresenta picos nos meses de 

verão e a ocorrência de indivíduos em estágio de repouso é mais 

representativa. Nas latitudes 26 e 27°S (Santa Catarina), o período de 

desova está associado ao aumento da temperatura da água e ocorre ao 
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final da primavera e durante o verão. O estágio de repouso é bem 

marcado, ocorrendo em maior proporção que os demais estágios do 

ciclo reprodutivo durante os meses mais frios. 

O padrão reprodutivo distinto observado entre os locais de estudo 

está de acordo com a descrição de Mackie (1984), que destaca as 

diferentes estratégias reprodutivas de moluscos bivalves de acordo com 

a latitude, com a ocorrência de desovas ao longo do ano em clima 

tropical e de desovas sincronizadas seguidas de repouso em regiões de 

clima temperado. No entanto, independente da latitude, este padrão pode 

ser influenciado por características ambientais, como por exemplo a 

ocorrência de elevada precipitação no Pará, ou a presença de águas frias, 

como na ressurgência de Cabo Frio, descrita por Ikeda (1976) entre as 

latitudes 22 - 23°S. Desta forma, a realização de estudos sobre o ciclo 

reprodutivo de C. gasar em outros pontos da costa brasileira é 

importante para compreender melhor a estratégia reprodutiva da espécie. 

 

5. Conclusões 

 Para a ostra nativa C. gasar, foi possível observar folículos 

em desenvolvimento a partir de 11 mm de altura da concha e 

com idade de 60 a 90 dias. Indivíduos em estágio de pré-

desova foram observados a partir de 20 mm de altura da 

concha; 

 Nas áreas de estudo, ocorre equilíbrio na proporção sexual 

entre machos e fêmeas no primeiro ano de vida de C. gasar; 

 Estratégia reprodutiva de C. gasar apresenta variação 

latitudinal, com desovas ao longo do ano no Maranhão e picos 

de desovas entre primavera e verão em Santa Catarina; 

 O estágio de repouso foi raramente observado nas áreas de 

estudo do Nordeste e predominante nos meses de baixas 

temperaturas nas áreas de estudo do Sul. 
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CAPÍTULO IV. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

CONCLUSÕES GERAIS 
 A ostra nativa Crassostrea gasar apresenta características 

desejáveis para o cultivo, atingindo desempenho zootécnico semelhante 

a outras espécies de ostras do gênero Crassostrea cultivadas na Europa e 

na América do Norte. De acordo com os resultados do estudo sobre 

crescimento, foi possível obter indivíduos com 70 mm de altura da 

concha na Baía de Babitonga-SC, após 7 a 8 meses de cultivo. O estudo 

sobre o crescimento também demonstrou a viabilidade do cultivo de C. 

gasar em águas tropicais e temperadas, o que justificaria expandir as 

áreas de cultivo nas Regiões Norte e Nordeste. 

É recomendada a salinidade 28, tanto para a fertilização quanto 

para a larvicultura de C. gasar em laboratório. O experimento de 

larvicultura realizado durou cerca de 25 dias, quando características 

indivíduos aptos ao assentamento foram observadas na maioria das 

larvas cultivadas.  

Avaliando os resultados obtidos no estudo do ciclo reprodutivo, 

observa-se que C. gasar apresenta estratégias reprodutivas distintas de 

acordo com a latitude. Em áreas de clima tropical, os indivíduos 

investiram na produção de gametas seguida de desova ao longo do ano, 

enquanto em áreas de clima temperado os estágios relacionados a 

produção de gametas e desova apresentaram picos na primavera e no 

verão, seguido de um estágio de repouso nos meses mais frios.   

 

 

SUGESTÕES 
 Pesquisas sobre o efeito da temperatura e de diferentes dietas 

sobre o desenvolvimento larval e o assentamento de C. gasar são 

necessárias para a determinação de um protocolo adequado para a 

larvicultura e produção de sementes da espécie. Estudos futuros também 

devem testar a viabilidade do cultivo de larvas produzidas através da 

técnica de raspagem do tecido gonádico, em comparação com as atuais 

técnicas de desova em massa. 

 Futuros trabalhos visando determinar os parâmetros ambientais 

que permitam melhor desempenho para C. gasar, incluindo a avaliação 

da velocidade da corrente em áreas estuarinas serão úteis para seleção de 

futuras áreas aquícolas voltadas a ostreicultura. 

 Considerando a existência de estratégias reprodutivas distintas 

de acordo com a latitude, sugere-se a condução de estudos sobre o ciclo 
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reprodutivo de C. gasar entre as latitudes 3 e 24°S, a fim de 

compreender o ciclo reprodutivo da espécie ao longo da costa brasileira. 
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